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Meio Ambiente
Técnicas de aproveitamento de dejetos 
animais e experiência com gado curraleiro 
criam soluções sustentáveis. Páginas 8 e 9.

Veja como o cinturão verde da Escola de 
Agronomia tem ajudado a recuperar a área 
do Câmpus Samambaia. Página 13.

Geração Fast-food
Antropologia da alimentação aborda os 
costumes alimentares e seus efeitos sobre 
a saúde de crianças e adultos. Página 10.

O impacto do consumo 
na economia e na vida social
Seja na alimentação, na economia ou em relação ao meio ambiente, 
os excessos desencadeados pelo consumo têm influenciado de 
forma decisiva a sociedade contemporânea. Reflexões sobre as 
mudanças no processo de produção e no comportamento dos 
indivíduos você confere na mesa-redonda. Páginas 6 e 7.
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Em sessão solene da Assembleia Uni-
versitária, conduzida pelo reitor Edward Ma-
dureira Brasil, Milca Severino Pereira recebeu 
o título de Professora Emérita da UFG. A atual 
secretária de Estado da Educação de Goiás foi 

Engenharia Elétrica e de Computação tem nova diretoria

Milca Severino recebe título de professora Emérita da UFG

ter o crescimento obtido pela escola nos últimos 
quatro anos e melhorar a oferta dos cursos com a 
otimização do espaço físico e a solução de alguns 
problemas na infraestrutura.

No dia 3 de maio, 
na Escola de Engenharia 
Elétrica e de Computação 
(EEEC), foram empossa-
dos os professores Reinaldo 
Gonçalves Nogueira e Ro-
drigo Pinto Lemos, respecti-
vamente diretor e vice-dire-
tor da unidade acadêmica, 
para um mandato de quatro 
anos. A cerimônia foi con-
duzida pelo reitor da UFG, 
Edward Madureira Brasil, 
com a participação de pró-
reitores, diretores de unidades e órgãos, pro-
fessores, técnico-administrativos, estudantes, 
familiares e amigos dos empossados. Reinaldo 
Gonçalves Nogueira disse que pretende man-

Honoris Causa é entregue a Carlos Brandão

homenageada por sua atuação como professora 
na Faculdade de Enfermagem (FEN) e como reito-
ra da UFG, entre os anos de 1998 e 2005. Ela foi 
a primeira enfermeira a ocupar o cargo de reitora 
no Brasil. Participaram da cerimônia diversos re-
presentantes da sociedade. Milca Severino iniciou 
seus trabalhos na área da saúde em Rio Verde, 
como técnica em enfermagem. Na década de 1980, 
ingressou na UFG como enfermeira do Hospital 
das Clínicas (HC) e, posteriormente, foi aprovada 
em concurso para professora efetiva da então Fa-
culdade de Enfermagem e Nutrição. Desenvolveu 
pesquisas na área de infecção hospitalar e criou, 
em 1991, o primeiro núcleo de pesquisa da FEN, 
o Núcleo de Ensino e Pesquisa em Infecção Hospi-
talar (NEPIH), que ainda exerce importante papel 
na unidade. Na ocasião, Milca Severino lembrou de 
pessoas importantes para sua trajetória e   agra-
deceu o ex-vice reitor, Benedito Ferreira Marques, 
pela homenagem.

Patrícia da Veiga
Elaine Gonzaga

O que é pensar o ser huma-
no, as suas relações com ou-
tros seres humanos, com a 
natureza, com a sociedade, 
a partir da comunicação?

Se os meios de comu-
nicação não tivessem a im-
portância que tiveram e têm, 
de moldar a maneira de vi-
ver da sociedade contempo-
rânea, nossos estudos não 

la é sorridente e diz ter se acostumado a con-
versar gesticulando. Ao iniciar a Aula Magna 

do mestrado em Comunicação da UFG, no 
dia 19 de abril, uma segunda-feira, pediu 

para deixar o microfone sobre a mesa e ter 
mais liberdade em suas expressões. Maria Imma-

colata Vassallo de Lopes, professora titular da 
Escola de Comunicações e Artes da Univer-

sidade de São Paulo (USP), leva essa apa-
rente inquietude para o trabalho, ao falar 

sem constrangimentos sobre política, 
cultura e novas tecnologias. Para ela, 

é possível que a pesquisa em comuni-
cação tenha “múltiplas abordagens”, 

assim como as possibilidades que 
temos no dia-a-dia de usar a lingua-

gem. Uma delas seria enxergar a 
comunicação como proposta de in-

tervenção social. Outra, interpretar 
o que querem dizer os processos 

comunicativos e as tecnologias no 
cotidiano, sem fatalismos ou entu-

siasmos extremos. Graduada em 
Ciências Sociais, mestre e doutora 
em Ciências da Comunicação pela 

USP e pós-doutora pela Universidade 
de Florença, Immacolata acumula ex-
periência em pesquisas sobre o cam-
po e a metodologia da comunicação, 
recepção e ficção televisiva. Durante 
sua palestra, deixou um desafio aos 
jovens pesquisadores: considerar as 

tensões que se configuram na socieda-
de. Ao final do evento, ela conversou com 

o Jornal UFG e com o webjornal Jovens Jornalistas, da 
Faculdade de Comunicação e Biblioteconomia (Facomb).

existiriam. Por causa dessa 
importância, alguns falam da 
centralidade dos meios e dos 
processos comunicativos. A 
comunicação, por meio do 
cinema, do rádio, do jornal, 
da internet e da virtualidade, 
atravessa o modo de as pes-
soas pensarem e atuarem em 
sociedade. Vale lembrar que 
todas as questões que tratam 
dos nativos digitais, essa nova 
geração, por exemplo, e da ma-
neira como eles interagem com 

a máquina, com o meio, têm a 
ver com uma mudança de per-
cepção. Talvez até um novo 
tipo de inteligência. Antiga-
mente se aprendia tudo muito 
mais tarde, hoje em dia a ve-
locidade com que as pessoas 
lidam com o conhecimento e 
com as máquinas surpreende. 
Desde os anos 60 o canaden-
se Marshal McLuhann diz que 
os meios de comunicação são 
extensão do corpo do homem 
e que nós desenvolvemos nos-

sos sentidos de acordo com a forma de interação 
com eles. Ler jornal é uma coisa, ouvir rádio e 
assistir à televisão é outra. Exigem raciocínio, 
imaginação e um tipo de dispositivo diferentes. 
E essas novas tecnologias trabalham de uma 
forma mais acentuada ainda a cognição, se 
você pensar nas possibilidades da inteligência 
artificial, de fusão entre homens e máquinas, 
de mandar no próprio corpo, de interferir na re-
produção, enfim, se pensar na “ciborguização” 

do homem.

Isso quer dizer que as tecnologias e as mídias 
são encaradas como um suporte das ações hu-

manas mais cotidianas. A senhora acredi-
ta em uma cultura pós-humana, em que 

não há mais um limite tão preciso en-
tre máquinas e pessoas?

Não se trata de acreditar. 
Pós-humano é desumano? Esse 
pós-humano não é outra etapa do 
humano. Isso é encarado dessa 
forma por causa da interação 
do homem com a máquina. A 
tecnologia chegou ao ponto de 
poder intervir diretamente no 
corpo. Já pensou se tivésse-
mos um dispositivo tal dentro 
do corpo que não precisasse 
mais de celular como apare-
lho? Imagine o cérebro com 
esse tipo de dispositivo? Dizer 
que há uma substituição da 
essência do homem não é fazer 
futurologia?

Durante a sua palestra, foi 
muito mencionada a possibili-
dade de estudar comunicação 
para intervir socialmente. Po-

demos lembrar nomes latino-
americanos, como Juan Diaz 

Bordenave, Mario Kaplún, 
Maria Cristina Mata, Jesus 
Martín-Barbero etc. que 
se assumiram como mili-
tantes, fazendo pesquisa 
a partir da práxis social. 
Como isso se configura?

Estou cada vez mais 
latino-americana, nesse sentido. 

Pesquisa de intervenção é outra maneira de 
dizer que se tem compromisso com o meio, com a sociedade onde 
ela é feita. É o ponto inicial do pesquisador. Ele deve estudar, 
se dedicar e dar o melhor de si, das suas capacidades, para um 
objeto, para um problema que é demandado pela sociedade. Essa 
é uma maneira de a pesquisa em comunicação dar respostas a 
problemas da sociedade. Mas, no Brasil, essa perspectiva é um 
pouco distante, por causa do engajamento político dos jovens, 
da visão política dos jovens, que é diferente dos outros países 

do continente. Jesus Martin-Barbero 
fala, de maneira muito apropriada, 
que a pesquisa em comunicação já 
respondeu muito mais a uma agenda 
de país. Quando falamos de agenda 
de país, falamos daquilo que mais nos 
choca, do que é mais urgente, impor-
tante e significativo.

A senhora poderia destacar um gru-
po de pesquisa, algum pensador 

brasileiro, ou alguma rede ou região que tenha essa preocu-
pação mais aflorada e poderia servir de exemplo?

Em todo lugar se tem vinculado as questões de comunica-
ção popular, alternativa, estudos de recepção, estudos de comu-
nicação política ou sobre jovens e cultura. Entendo que poderí-
amos trabalhar mais essa questão da cultura juvenil e o que ela 
quer dizer. Pode ser que se esteja fazendo política hoje de uma 
forma que não se está vendo. A 
grande transformação de tem-
pos atrás dizia respeito às mú-
sicas de protesto, por exemplo. 
Mas e agora? E os grupos de 
agora? O hip-hop ou até mes-
mo o sertanejo?

por meio das mídias

O desafio de 
encarar o futuro

  Confira outros trechos 
da entrevista em   
www.jornalufgonline.ufg.br

ENTREVISTA

Em solenidade rea-
lizada no dia 28 de maio, 
no salão nobre da Faculda-
de de Medicina, a Universi-
dade Federal de Goiás fez a 
entrega do título de Doutor 
Honoris Causa ao profes-
sor Carlos Rodrigues Bran-
dão. Registrou-se a presen-
ça de diversos professores 
aposentados da Faculdade 
de Educação, unidade pro-
ponente do título. Carlos 
Brandão tem formação em 
Psicologia pela PUC do Rio 
de Janeiro, mestrado em 
Antropologia pela Univer-

Maria Immacolata 
Vassallo de Lopes

E

sidade de Brasília e é doutor 
em Ciências Sociais pela Uni-
versidade de São Paulo. Entre 
as várias instituições em que 
lecionou está a Universidade 
Federal de Goiás. O professor 
foi destaque no magistério, na 
pesquisa, no cenário cultural e 
acadêmico brasileiros. Em Goi-
ás realizou diversas pesquisas 
sobre as sociedades agrárias 
e também outros segmentos 
sociais do estado, além de es-
tudar as relações sociais e do 
catolicismo popular, como por 
exemplo, as Cavalhadas de Pi-
renópolis.
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Inovação e 
sustentabilidade  – 
desafios para os biomas 
Cerrado e Pantanal

EDITORIAL

Divina das Dores de Paula 
Cardoso*

A 4ª Conferência Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação (CNCTI) reali-
zada em Brasília de 26 a 28 de maio, teve a intenção de complementar as 

edições anteriores, agregando, de forma incisiva, o componente inovação. Seu 
propósito foi reunir propostas e sugestões que venham a subsidiar a cons-
trução de uma política de Estado para C, T & I, mas com o olhar atento para 
o desenvolvimento sustentável, com ênfase na biodiversidade e nos recursos 
naturais dos biomas do país, sem descuidar da promoção da qualidade de 
vida da população, principalmente as nativas.

No contexto do desenvolvimento sustentável, houve destaque para os 
dois biomas principais da Região Centro-Oeste, o Cerrado e o Pantanal. Em 
Goiás o Cerrado representa, sem dúvida, uma expectativa de desenvolvimento 
ímpar para o estado e o país, não obstante a perspectiva terrível de perda, de 
degradação do ecossistema. Ter essa temática inserida na Conferência pode 
ser considerado um marco importante para a comunidade científica da região, 
fruto do esforço continuado que esta vem empreendendo e que resultou, em 
2009, na criação, no âmbito do MCT, da Rede Centro-Oeste de Pós-graduação, 
Pesquisa e Inovação: Cerrado e Pantanal, com pleno apoio também do MEC.

Essa rede, que começou a ser implantada este ano, teve como justi-
ficativa para sua criação fatos inequívocos a respeito dos biomas, os quais 
foram, pelo menos em termos gerais, tratados na sessão temática “Cerrado e 
Pantanal”. É pretensão da rede alcançar, por meio de estudos, conclusões que 
possam se somar a outras, no sentido de persuadir e convencer os tomadores 
de decisão e legisladores a adotar medidas que alterem para melhor o rumo  
das intervenções nesses ecossistemas.

Nesse sentido, importa lembrar que o Cerrado, quer pela sua biodi-
versidade quer pelas características geoambientais, é altamente propício ao 
desenvolvimento da produção agrícola e pecuária. Essa condição tem resul-
tado, sobretudo nas últimas três décadas, em um crescimento acentuado da 
atividade agrícola na região. Tal crescimento, contudo, não foi acompanhado, 
em termos compatíveis, de infraestrutura e de atendimento às demandas de 
conservação, o que levou à realidade atual, em que mais de 40% do Cerrado 
se encontram em estado de degradação.

Não obstante o importante número de estudos já realizados, consi-
derando a extensa transformação que vem sofrendo o bioma, o que tem pro-
vocado e que pode vir a acarretar perdas irreparáveis da sua biodiversidade, 
necessita-se muito de pesquisas visando ao conhecimento desse processo de 
alteração, bem como em relação aos recursos naturais com vistas não só à 
preservação mas também à sua utilização sustentável. A proposta da Rede 
é, tomando como base os programas de pós-graduação de 15 intituições de 
ensino superior, dos três estados da região e do DF, empreender pesquisas e 
formar recursos humanos capazes de intervir de forma positiva no bioma.

À perspectiva de que é possível utilizar a biodiversidade do Cerrado de 
forma sustentável adiciona-se a compreensão de que esta, quando estudada e 
caracterizada, torna-se instrumento importante também da inovação. Várias 
são as possibilidades, como programas de melhoramento genético, biotecno-
logia/nanotecnologia e melhoramento nutricional com aplicação tecnológica, 
o que implica o desenvolvimento sustentável da agricultura. Sendo o Brasil 
detentor da maior reserva de biomassa do mundo e considerando a demanda 
de fontes renováveis de energia, evidente se torna que é possível buscar na 
biodiversidade do Cerrado substâncias que possam ser usadas em diversas 
etapas do processo de conversão da biomassa vegetal. 

Assim sendo, mesmo reiterando a assertiva referente à inequívoca 
pressão sobre o Cerrado, que se expressa na substituição dos ecossistemas 
naturais pelos agroecossistemas, considerado o potencial humano, científico 
e tecnológico existente na região, bem como a problemática humana e social 
que emerge do processo de antropização do bioma, reforça-se a importância 
da Rede. Um trabalho integrado de estudos e pesquisas cria a perspectiva de 
obtenção de uma visão sistêmica e abrangente que possibilite apontar solu-
ções traduzidas em políticas públicas inovadoras, consistentes e sustentáveis 
em resposta às questões socioculturais, econômicas e políticas da região.

*Pró-Reitora de Pesquisa e Pós-Graduação

http://www.jornalufgonline.ufg.br/page.php?noticia=1276265301&site_id=242
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Angélica Queiroz	
	

A profissão de estatístico ou bacharel em Es-
tatística foi estabelecida pela Lei nº 4.739, 
de 15 de julho de 1965, e regulamentada 

pelo Decreto nº 62.497, de 1º de abril de 1968. 
Mais de 40 anos depois, ainda são poucas as 
universidades e escolas brasileiras que oferecem 
o curso de Estatística: apenas 28 em todo o país. 
Na UFG, o curso foi criado recentemente, com 
o Programa de Reestruturação e Expansão das 
Universidades Federais (Reuni) e regulamentado 
em junho de 2008. O curso, de responsabilidade 
do Instituto de Matemática e Estatística (IME), foi 
oferecido pela primeira vez em 2009 e está com 
duas turmas em andamento.

O momento atual é de crescimento da 
área no mercado de trabalho. Pelas leis vigentes, 
profissional sem graduação em Estatística não 
pode emitir pareceres que envolvam análises de 
dados estatísticos. A profissão é multidisciplinar: 
distintas áreas do conhecimento podem utilizar 
as análises estatísticas para fins diversos. In-
formações disponíveis em um banco de dados, 
unidas a ferramentas estatísticas, podem ofere-
cer uma nova forma de compreender o mundo. 
E de ganhar dinheiro. Estima-se que o uso ade-
quado de dados estatísticos pode aumentar em 
até 100% o lucro de uma empresa. É por isso 
que esse profissional tem tudo para ser cada vez 
mais requisitado pelo mercado de trabalho.

Mesmo com esse cenário promissor, ain-
da faltam profissionais. De acordo com a coorde-
nadora em exercício do curso de graduação em 
Estatística, Renata Mendonça Rodrigues Vas-
concelos, no intuito de aumentar a procura pelo 

Angélica Queiroz

Disponibi-
lizar informações 
sobre economia 
em uma linguagem 
mais acessível: esse 
é o principal objeti-
vo de um projeto de 
extensão da Facul-
dade de Administra-
ção, Ciências Contá-
beis e Econômicas da 
UFG (Face). O projeto 
já funciona há algum 
tempo, mas só com 
a recente aprovação 
pela Pró-reitoria de 
Extensão e Cultura da 
Universidade (Proec) 
tornou-se oficialmente 
um projeto de extensão 
da UFG.

O coordenador 
do projeto, Edson Ro-
berto Vieira, explicou 

Mercado de trabalho em 
expansão e remuneração 
diferenciada são atrativos para 
os estudantes

Curso de Estatística 
novo curso, foram adotadas 
algumas estratégias de di-
vulgação. A expectativa é 
que mais estudantes pas-
sem a se interessar por essa 
área. Para ela, a segunda 
edição do Espaço das Pro-
fissões, realizada nos dias 
29 e 30 de maio, colabo-
rou com esse propósito. “A 
procura pela sala do curso 
foi bem maior do que a do 
ano passado”, ressaltou. 
Além disso, os professores 
que compõem a equipe de 
Estatística do IME já come-
çaram a visitar alguns colé-
gios de ensino médio para 
apresentar o novo curso e 
enfatizar o destaque que o 
profissional em Estatística 
tem alcançado nos últimos 
tempos no mercado de tra-
balho. Eles têm o cuidado 
de divulgar a remuneração 
diferenciada do estatístico 
atualmente – uma das prin-
cipais curiosidades –, tanto 
no que se refere à atuação 
em pesquisa no mercado, 
quanto ao que se refere ao 
exercício da docência no en-
sino superior.

 
Panorama inicial – Apesar 
de o índice de desistência 
ter sido baixo no primeiro 
ano do curso, existe uma 
preocupação da equipe de 
professores de Estatística 
do IME, por se tratar de 
um curso considerado difí-
cil por aqueles que não do-

minam a matemática e a 
computação. Renata Vas-
concelos explicou que, nos 
primeiros períodos, a in-
tenção é fazer com que os 
alunos tenham uma ideia 
da natureza do curso. Nas 
disciplinas de Estatística 
Básica I (1º período) e Es-
tatística Básica II (2º perí-
odo) são abordados temas 
teóricos e práticos que en-
volvem as mais diversas 
áreas de conhecimento e 
de mercado. 

De acordo com Re-
nata Vasconcelos, o foco 
do curso, além da forma-
ção sólida, é levar o aluno 
a compreender como tra-
balhar com a  estatística 
em áreas como a medici-
na, engenharia, psicologia, 
contabilidade, administra-
ção, física, matemática, re-
lações públicas, nutrição, 
educação física, farmácia, 
dentre várias outras. Por 
isso, são demonstradas 
aos estudantes algumas 
aplicações, com o auxílio 
de softwares para análi-
se de dados descritivos e 
construção de ilustrações 
gráficas que representem 
significativamente os da-
dos estudados. “Nossa 
intenção é que, conside-
rando a estatística como 
uma ciência abrangente e 
complexa, o aluno possa 
ter um conhecimento geral 
e saber como e onde traba-

lhar como um estatístico”, 
destacou a coordenadora.

Metas e Expectativas – 
Renata Vasconcelos enfa-
tizou o empenho do grupo 
de professores de Estatís-
tica do IME, que tem por 
objetivo estruturar o cur-
so de forma positiva e efi-
ciente, de modo a torná-lo, 
no futuro, uma referência 
nacional. “Atualmente, es-
tamos trabalhando mui-
to para finalizar o projeto 
pedagógico do curso, com 
a aprovação final nos ór-
gãos competentes da UFG, 
visando ao seu reconheci-
mento pelo MEC. Estamos 
estruturando todo o elenco 
de disciplinas, juntamente 
com suas ementas e bi-
bliografias, entre vários 
outros pontos do projeto”. 
A equipe também está tra-

balhando para conseguir 
boas oportunidades de es-
tágios em Goiânia, tanto 
no setor público quanto no 
privado, para que os alu-
nos possam ter a experiên-
cia prática necessária ao 
desempenho da profissão. 

No momento, a 
equipe, com o apoio da 
direção do IME e da Pró-
reitoria de Graduação 
(Prograd), busca finan-
ciamento para a instala-
ção de um laboratório de 
informática no novo prédio 
do instituto. O auxílio finan-
ceiro pretendido será apli-
cado ainda na compra de 
softwares estatísticos úteis 
e eficientes que auxiliem na 
compilação de pequenos e 
grandes bancos de dados, 
bem como no enriqueci-
mento do acervo de livros na 
área de estatística na Biblio-
teca Central da UFG. 

Apesar de o curso 
estar apenas em seu se-
gundo ano de funciona-
mento, os professores do 
IME já planejam a implan-
tação futura de uma espe-
cialização em Estatística 
que atenda ao mercado de 
trabalho atual, além de um 
curso de mestrado e um de 
doutorado na área. “O fato 
é que as expectativas são 
grandes, assim como as 
perspectivas que giram em 
torno da profissão”, con-
cluiu Renata Vasconcelos.
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Projeto de extensão divulgará análises econômicas no Jornal UFG On-line
nômicas relativas ao esta-
do de Goiás para planejar 
e tomar decisões sobre 
consumo, produção e in-
vestimento. Edson Vieira 
destaca que os principais 
interessados são os gover-
nos do estado e dos muni-
cípios, para o planejamen-
to de suas políticas, além 
dos empresários em suas 
decisões de investimento 
e produção. No entanto, 
a comunidade acadêmica 
também é alvo do proje-
to. “Não se pode deixar de 
mencionar também os es-
tudantes e pesquisadores, 
que encontrarão no banco 
de dados informações de-
talhadas que poderão con-
tribuir para suas investi-
gações sobre o estado de 
Goiás”, ressaltou.

Um ponto positivo 
do projeto, na opinião do 

coordenador, é justamen-
te a divulgação desses 
dados. “Temos condições 
de levar o curso de Eco-
nomia da UFG para fora 
dos muros da universi-
dade”, ressaltou. Outra 
vantagem é que o aluno 
participante pode prati-
car a teoria que aprende 
no curso de Economia. 
No momento, o professor 
é auxiliado por apenas 
um estudante, mas a in-
tenção é que, futuramen-
te, o projeto seja amplia-
do. De acordo com Ed-
son Vieira, a eficácia do 
projeto será avaliada na 
medida em que as infor-
mações começarem a ser 
utilizadas pelo público, 
tornando-se parte do ca-
lendário de divulgação de 
informações econômicas 
relativas ao estado.

que, mensalmente, ele e 
o bolsista Lucas Fogaça 
de Lima analisam dados 
– em geral, do Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) – sobre 
a economia goiana, como 
produção industrial, ven-
das no comércio varejista, 
inflação, entre outros fato-
res que definem a conjun-
tura econômica do estado 
de Goiás. O projeto consis-
te em avaliar essas infor-
mações de forma detalha-
da, explicar os fatores que 
ocasionam as variações e 
divulgar os resultados. A 
intenção é publicar pelo 
Jornal UFG On-line as 
análises, assim que estas 
forem sendo concluídas.

O público-alvo des-
se projeto é composto por 
todos aqueles que neces-
sitam de informações eco-

Renata Vasconcelos, 
coordenadora em exercício do 
curso de Estatística da UFG
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Patrícia da Veiga

Em primeiro lugar, é 
preciso lembrar a ir-
reverência da juven-

tude, marcada pelas mani-
festações nas praças, pelos 
enterros simbólicos, pelos 
discursos em carros de som, 
enfim, pela capacidade que, 
em qualquer geração, os es-
tudantes têm de mobilizar as 
pessoas. Na edição passada 
(Jornal UFG n° 36), falamos 
um pouco sobre isso. Mas, 
antes da “apoteose” que co-
memorou na Praça Cívica a 
assinatura da lei que criou a 
UFG, a população goianiense 
viveu momentos de conflito, 
revolta e até violência.

Em 1959 o governo 
do estado de Goiás era co-

mandado por José Feliciano (PSD), eleito um 
ano antes para cumprir um mandato-tampão 
até 1960. Desenvolvimentista, o governador 
apostou no que o jornalista Hélio Rocha clas-
sificou em Os inquilinos da casa verde como 
“os três E”: energia, estradas e escolas. Foi o 
tempo da construção da usina de Cachoeira 
Dourada, da pavimentação das rodovias que 
ligavam Goiânia a Trindade e a Inhumas, da 
construção de mais unidades para a rede pú-
blica de ensino no interior de Goiás. A priori-
dade, então, era enxugar os gastos da capital. 
O que gerou tensão entre os secundaristas e 
os estudantes de ensino superior, que passa-
ram a reclamar da qualidade das aulas minis-
tradas, da falta de professores e de reforma 
em prédios antigos, como os do Lyceu e do 
Colégio Pedro Gomes.

Foi então que a União Goiana dos Estu-
dantes Secundaristas (Uges) se uniu ao Centro 
Acadêmico XI de Maio, da Faculdade de Direito 
de Goiás, para promover uma manifestação de 
protesto na Praça do Bandeirantes. Era cinco 
de março de 1959 e a promessa dos militantes 
de fazer um “comício-monstro” contra o gover-
no do estado, conforme lembra o ex-promotor 
de justiça João Neder em 
seu livro de memórias 
Histórias da Rua 20, foi 
cumprida. 

José Feliciano logo 
retrucou, prometendo 
mandar a polícia para as 
ruas a fim de conter as 
manifestações. E assim 
ocorreu. “No primeiro dis-
curso ante a assistência 
que lotava a praça, vimos 
que a polícia começava a 
fazer o cerco, fechando 
as esquinas das aveni-
das Goiás e Anhanguera”, 
lembra João Neder, que 
na época cursava o penúl-
timo ano de direito.

Ao reagirem, os ma-
nifestantes jogaram tijolos 

A importância de ser estudante
nos policiais, que intensifi-
caram a ofensiva, até mesmo 
com o uso de armas de fogo. 
Alguns jornais, como o sema-
nário Brasil Central, chegaram 
a estampar em suas capas um 
óbito em decorrência do tu-
multo. “Felizmente não mor-
reu ninguém”, desmente João 
Neder. “Mas aquela noite de 5 
de março de 1959 selou uma 
aliança: os estudantes e a po-
pulação de Goiânia estavam 
unidos na defesa das liberda-
des públicas”, arremata.

Esse episódio ficou co-
nhecido como um dos mais 
violentos da época, promoven-
do, posteriormente, a criação 
do jornal Cinco de Março, im-
portante porta-voz do movi-
mento estudantil antes e du-
rante a ditadura militar.

Depois dessa data, 
houve muitas ameaças, entre 
elas a de que a Secretaria de 
Segurança Pública do Estado 
tomaria o prédio da Rua 20, 
sede da Faculdade de Direito, 
local considerado reduto dos 
“rebeldes”. Cada vez mais co-
eso, o grupo reagiu mais uma 
vez, enterrando simbolica-
mente e exigindo que saísse 
do cargo o então secretário 
Thales Reis. 

O fotógrafo Hélio de 
Oliveira tem um registro 
desse dia, mas não gosta de 
comentar o assunto. Quan-
do o visitamos, em abril, ele 
mostrou uma fotografia de 
estudantes carregando um 
caixão, mas não soube iden-
tificar de que enterro simbó-
lico se tratava. “As pessoas 
aquela época eram muito 
bravas, faziam muitas mani-
festações”, comentou.

Ele não soube de qual 
enterro simbólico se tratava 
porque o arcebispo de Goiâ-
nia d. Fernando Gomes dos 
Santos também passou pelo 
mesmo ritual. Ao longo da dé-
cada de 1950, cresceram dois 
movimentos paralelos que 
disputavam força na educa-
ção superior goiana: o parti-
dário do ensino privado, que 
lutava pela transformação da 
Universidade do Brasil Cen-
tral em Universidade Católica 
(oficializada em 1959) e o fa-
vorável ao ensino laico e ope-
racionalizado pelo Governo 
Federal. Este último, organi-
zado pela Frente Universitá-
ria Pró-Ensino Federal, tra-
vou uma disputa com a Igreja 
Católica e com seus próprios 
professores, sendo tachado de 
“comunista”.

“Nós não éramos co-
munistas, apenas queríamos 
uma universidade federal. 
Mas, afrontar a igreja naque-
les tempos era difícil”, argu-
menta o professor Orlando 
de Castro, então estudante 
de Engenharia. Ele desta-
ca que, muitas vezes, nem 
os próprios professores dos 
cursos superiores goianos 
acreditavam nessa proposta 
de federalização. 

João Neder que, a pro-
pósito, era um dos cabeças 
do movimento, muito co-
nhecido por seus discursos 
inflamados, descreve algo 
parecido: “Numa manhã en-
solarada, na esquina da Rua 
20, avistei o doutor Chico 
Ludovico, que me fez sinal 
para parar. Apertei os freios 
da ‘lacraia’, minha bicicleta 
de todo serviço, dirigindo-me 

até ele que, com ar de censu-
ra, disse-me que estávamos 
pondo em risco a criação da 
universidade federal, caso 
continuássemos com ata-
ques como aquele que culmi-
nara com o enterro simbólico 
de d. Fernando”.

Mas a juventude deu 
de ombros para esse temor e 
passou a responder com vee-
mência às acusações. No jor-
nal Folha de Goyaz, de 23 de 
junho de 1959, uma longa 
carta dirigida aos “represen-
tantes do povo” foi assina-
da pelos estudantes, que se 
diziam “idealistas” lutando 
“pelo barateamento do en-
sino particular e a melhoria 
das escolas públicas”. Esta-
va sinalizado aí um leve giro 
à esquerda que, em 1960, 
possibilitou um convite inu-
sitado ao líder revolucioná-
rio cubano Fidel Castro para 
ser paraninfo dos 120 alu-
nos da turma de Direito que 
se formava.

Ao fazer uma análi-
se desse tempo, o professor 
David Maciel, da Faculdade 
de História (FH), confirma 
que esse período ajuda a 
compreender a trajetória e 
o comportamento posterior 
dos estudantes, destacando 
uma tendência que era, em 
verdade, nacional. “Já no fi-
nal dos anos 50 e início dos 
60 o movimento estudantil 
vai se afastando da perspec-
tiva democrático-liberal que 
o originou (lembre-se que a 
UNE surgiu como parte da 
oposição ao Estado Novo) 
para aderir à luta pela escola 
pública e pelas reformas de 
base”, destacou.

Antes da festa 
em praça pública 
pela criação da 
UFG, movimento 
estudantil travou 
lutas para garantir 
um ensino superior 
“público, gratuito 
e de qualidade”. 
Conheça algumas 
manifestações e 
polêmicas de 1959

No acervo de Hélio de Oliveira, lembranças 
de um enterro simbólico, forma de 

manifestação recorrente entre a população 
goianiense na década de 1950
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Em que momento histórico 
o consumo passou a ser mais 
do que o meio de prover ne-
cessidades de sobrevivência 
humana?

Paula Andréa – Em ter-
mos econômicos, podemos lo-
calizar no advento do capitalis-
mo as teorias utilitaristas que 
defendem a maximização do 
prazer e a minimização da dor 
como o norte da ação huma-
na. A partir daí, a maximização 
do prazer estaria associada ao 
consumo de bens, para aten-
der à necessidade e à satisfação 
desse prazer.

O que é o capitalismo hoje?
Paula Andréa – O capi-

talismo é um meio de produ-
ção que visa à acumulação de 
riquezas, ao lucro, no processo 
produtivo. Tem suas bases vin-
culadas à venda e ao consumo, 
que desempenha papel impor-
tante nesse processo.

Maria Luiza – É im-
portante dizer que esse é um 
processo histórico, com come-
ço, meio e terá um desfecho, 
que ninguém sabe qual e nem 
quando vai ser.

Paula Andréa – Há vá-
rias teorias que discutem o fim 
do capitalismo. Mas o sistema 
mostra uma capacidade de 
renovação muito grande e as 
perspectivas ainda permane-
cem dentro da espiral do desen-
volvimento capitalista.

Como a psicologia social se 
preocupa com esse tema?

Sílvia Zanolla – Quando 
falamos de consumismo, não 
podemos esquecer que é um fe-
nômeno que se relaciona, além 
do psicológico, com fatores so-
ciais, econômicos, culturais, 
educacionais. O consumismo, 
na visão da psicologia social, é 
um fenômeno do processo de 
desenvolvimento social e eco-
nômico da civilização, que par-
te das relações produtivas. Há 
historiadores que dizem que 
houve um grande impulso do 
consumo a partir da década 
de 1950, pela necessidade de 
reestruturação do sistema ca-
pitalista, da indústria. Houve a 
necessidade de ampliação das 
fronteiras rumo à globalização, 
num contexto em que se rees-
truturava o sistema neoliberal. 
Para alavancar o sistema capi-

Do consumo ao consumismo 
Como uma necessidade tornou-se uma doença moderna 

O consumir atende a uma necessidade 
humana. A subsistência da espécie 
depende do consumo de alimentos, 

roupas e de tudo o que é necessário para a 
manutenção da vida. Mas, após a apropriação 

dessa necessidade pelo sistema industrial 
capitalista, o consumo deixou de apenas 

atender a uma necessidade para se tornar a 
força motriz da economia, adquirindo um papel 

simbólico nas ações daqueles que possuem 
renda. A exacerbação do consumo gerou 
uma patologia nas sociedades modernas, 

denominada consumismo. Para discutir esse 
assunto, convidamos três professoras da 

Universidade Federal de Goiás que estudam o 
tema sob diferentes enfoques: a professora Sílvia 
Rosa da Silva Zanolla, 

da Faculdade de 
Educação, que atua 

na área de psicologia 
social, a professora 

Maria Luíza Martins 
de Mendonça, do 

curso de Publicidade, 
da Faculdade de 
Comunicação e 

Biblioteconomia, e 
a professora Paula 

Andréa Marques 
do Valle, do curso 

de Economia, 
da Faculdade de 
Administração, 

Ciências Contábeis e 
Ciências Econômicas 

da UFG. 

Kharen Stecca, Marcela Guimarães e Roberto Nunestalista, setores de poder, repre-
sentantes da grande indústria, 
investiram no consumo. Outros 
fenômenos acompanharam es-
sas transformações: o papel da 
mulher no mercado de trabalho 
e o papel da escola no preparo 
para o mercado. É todo um con-
junto de fatores que influencia 
o consumismo que se vê atual-
mente.

A transformação da realidade 
gerou a necessidade de novas 
profissões. O curso de Publi-
cidade e Propaganda é resul-
tado dessa mudança?

Maria Luiza – As ne-
cessidades de conhecimento 
acadêmico e científico são ne-
cessidades históricas que são 
colocadas conforme o desenvol-
vimento da sociedade. A publi-
cidade como profissão surgiu 
em resposta à necessidade de 
se dar mais ênfase ao consumo 
de diversos produtos. A publici-
dade comercial visa transformar 
o que você acha que precisa em 
uma necessidade. “Eu preciso 
de um carro novo, de uma rou-
pa nova”. Será que preciso mes-
mo? A publicidade transforma 
desejos em necessidades, para 
suprir certas carências, às vezes 
de ordem psicológica. Aí, sim, o 
consumismo pode se tornar pa-
tológico. Mas essa é uma das 
áreas de atuação da publicida-
de. Ela não se resume à criação 
de peças publicitárias. Temos o 
planejamento, o marketing e a 
organização da comunicação. 
Há várias instituições que pre-
cisam se organizar na área de 
comunicação, mas que não têm 
pessoal preparado. O estudan-
te, quando chega à universida-
de, só pensa em fazer anúncios. 
Temos a maior dificuldade com 
as disciplinas teóricas, porque, 
na opinião deles, elas não dão 
base para aprender a se fazer 
anúncios.

O que representou a indústria 
cultural no estabelecimento 
dessa sociedade de consu-
mo?

Maria Luiza – Os meios 
de comunicação de massa são 
a parte mais visível da indús-
tria cultural. É claro que a mí-
dia alavanca o consumo. Mas 
ela não faz nada sozinha. Se 
não existisse uma indústria 
automobilística ou de roupas, 

não existiria esse processo. Os 
meios de comunicação repre-
sentam uma ponte entre o fabri-
cante e o consumidor.  Em uma 
sociedade em que não houvesse 
a necessidade de se estimular o 
consumo, a mídia poderia tra-
balhar em outros conteúdos. 
A mídia não é só publicidade, 
mas, no sistema capitalista, ela 
foi extremamente necessária 
nesse processo. 

Sílvia Zanolla – A in-
dústria cultural é um fenôme-
no muito importante do sis-
tema capitalista, na medida 
em que inaugura outra forma 
de manter seus princípios de 
concentração e expropriação. 
O conceito foi criado em 1947 
pelos filósofos alemães Theodor 
Adorno e Max Horkheimer. Eles 
demonstraram que a indústria 
cultural trouxe uma nova forma 
de manutenção do sistema ca-
pitalista, com investimento na 
formação de valores e não mais 
na produção. Trata-se de for-
mar o sujeito para o consumo. 
A indústria cultural é um con-
ceito abstrato, que representa 
uma rede. Não diz respeito só à 
comunicação. Hoje, a indústria 
cultural atinge a escola, o livro 
didático e as metodologias. Ela 
adquiriu amplitude e tem êxito 
na formação do perfil do consu-
midor, permeando todos os se-
tores sociais.

Por que o desenvolvimento 
está tão atrelado ao consu-
mo? Alavancar a economia 
mediante o consumo é uma 
estratégia segura?

Paula Andréa – Precisa-
mos entender que, para o cres-
cimento econômico, o elemen-
to dinâmico não é o consumo, 
mas o investimento. Temos um 
autor da década de 1960, Walt 
Rostow, que descreve as etapas 
do desenvolvimento econômico. 
A última etapa, a mais desen-
volvida, seria a do consumo de 
massa, na qual setores líderes 
da economia vão buscar a pro-
dução de bens de consumo du-
ráveis e serviços. Por exemplo, 
o celular que você troca a cada 
seis meses. Mas o crescimento 
econômico e o desenvolvimento 
vão depender do investimento, 
que depende também da me-
lhoria na qualidade e quantida-
de da mão-de-obra e do capital. 
Essa perspectiva está ligada ao 

sistema como um todo, mas é 
lógico que um dos fatores ne-
cessários é o consumo.

Por que a publicidade ainda 
abusa dos estereótipos, como 
na propaganda de automó-
vel, associado a crianças e 
animais de estimação e a de 
cerveja, sempre associada a 
mulheres? Essa técnica ainda 
funciona?

Maria Luiza – Primeiro, 
temos de dizer que o estereó-
tipo, de maneira resumida, é 
uma simplificação. Juntam-se 
várias qualidades em uma só. 
O estereótipo pode ser negativo 
e positivo, mas existem simpli-
ficações que não são de todo 
negativas. As emissoras de te-
levisão e rádio vendem tempo. 
Então, a publicidade tem de 
passar uma mensagem rápida. 
Ela tem de seduzir o sujeito em 
30 segundos. Por isso, ela usa 
o estereótipo, porque ele conse-
gue atingir a compreensão por 
um número maior de pessoas 
em um curto espaço de tem-
po. Ela nivela por baixo. Parece 
mal-educado, mas é isso. Pode-
ria ser de outra forma. Há um 
vasto campo de atuação. Há 
como fazer anúncios fora dos 
estereótipos, mas é mais caro, 
dá mais trabalho, é preciso tes-
tar fórmulas que não estão ga-
rantidas de antemão. 

O consumismo pode ser con-
siderado uma neurose, um 
processo de alienação?

Sílvia Zanolla – Podemos 
considerar o consumismo como 
um transtorno mental, uma 
patologia. Pessoas que têm dis-
túrbios, como ataques de ansie-
dade e compulsão, costumam 
relatar que compram indiscri-
minadamente. Isso revela o que 
Freud já dizia na psicanálise: 
o comportamento compulsivo 
é uma regressão do sujeito a 
estágios primários da infância. 
O sujeito já nasce carente, com 
necessidade do outro, e de se 
sentir importante. No percurso 
de desenvolvimento, depara-se 
com os conflitos, com as possi-
bilidades ou não de satisfação. 
O neurótico vive o conflito: com-
pro ou não compro? O sujeito 
que compra sem limites está 
reeditando sua carência. Falta 
a esse sujeito a capacidade de 
aceitar a frustração. Na crian-

ça, é compreensível não saber 
lidar com a frustração. Mas, 
no adulto, isso não é aceitável 
porque ele deveria compreender 
que não se satisfará completa-
mente.

Para a economia capitalista, o 
que significa o consumismo? 

Paula Andréa – Na eco-
nomia, não trabalhamos com o 
conceito de consumismo, mas 
com o de consumo, que são 
os gastos do sistema. Há uma 
propensão a consumir que é es-
tável. Hoje temos uma elevação 
e uma melhor distribuição da 
renda, apesar de ainda haver 
grande concentração. Distri-
buindo a renda pelas camadas 
sociais que não têm propen-
são a poupar e, considerando 
a satisfação das pessoas com a 
compra de mercadorias, have-
rá o consumo. Nesse processo, 
ele não é visto como problema e 
sim como um gasto importante 
para manter determinados ní-
veis de atividades produtivas. 
O maior problema dentro do 
processo de crescimento, regis-
trado pelo aumento do produto 
interno bruto (PIB), é proporcio-
nar desenvolvimento aliado à 
melhoria das condições de vida. 
Para o crescimento econômico, 
o investimento é fundamental. 
Para o desenvolvimento social, 
é importante melhorar não só 
o acesso aos bens materiais, 
mas também aos serviços como 
saúde e emprego. O consumis-
mo não é, então, visto como 
problema, mas passa a ser um 
elemento pensado em bases de 
se permitir ou não a qualidade 
de vida.

Maria Luiza – Néstor 
García Canclini publicou um 
livro chamado Consumidores e 
cidadãos. Ele atrela o consumo 
de determinados produtos e ser-
viços à cidadania. Hoje, o sujei-
to, para ser percebido como ci-
dadão, tem de ter acesso a cer-
tos serviços, como saneamento 
e saúde. A pessoa precisa ter 
acesso a serviços para exercer 
sua cidadania plenamente. 

Paula Andréa – Não ne-
cessariamente a cidadania pas-
sa pelo processo de consumo. 
A inclusão digital, por exemplo, 
ocorre hoje por intermédio dos 
telecentros. Não necessaria-
mente o acesso passa pela com-
pra do computador.

Para o sistema econômico, 
poupança é melhor do que 
consumo?

Paula Andréa – Quando 
pensamos em poupança, em 
termos de crescimento econô-
mico, falamos na poupança 
pelos investidores. Mas, no 
sentido do crescimento, o con-
sumo não é o fator dinâmico. 
Não é, por exemplo, porque o 
Brasil está num processo de 
consumo maior que ele vai ter 
desenvolvimento econômico. 
O desenvolvimento passa pela 
qualificação das pessoas, do 
trabalho, dos espaços de in-
vestimento, pela possibilidade 
de retorno desse investimento. 
Não está na esfera do mercado 
de consumo.

No sistema capitalista, há o 
fenômeno da coisificação: 
tudo se torna objeto e pode 
estar à venda. Estamos sub-
metidos o tempo todo às con-
dições desse sistema. Para 
as áreas de comunicação e 
psicologia, nesse contexto, 
há possibilidades de solução 
dentro do sistema capitalis-
ta?

Maria Luiza – Solução 
eu não vejo, dentro do sistema 
capitalista. Mas, na verdade, 
o que falta é questionamento. 
A maioria das pessoas não se 
questiona. Acha que é assim e 
pronto. Não causa estranha-
mento, espanto, é visto como 
natural. 

Sílvia Zanolla – O con-
sumismo não pode ser visto 
de forma radical, colocando-o 
como bom ou mal. Talvez haja 
solução. Mas o sujeito se iden-
tifica com aquilo que consome, 
com o que faz. Não se trata de 
uma regressão. Não voltaremos 
às comunidades primitivas. 
Estamos, sim, perdendo a ca-
pacidade de refletir sobre essa 
identificação. Estamos adotan-
do comportamentos doentios, 
como a anorexia, a bulimia e a 
frieza. Esse comportamento frio 
está se ampliando nos jovens, 
no consumidor. Essa coisifica-
ção retira o que temos de mais 
precioso que é a preocupação 
com o outro, a solidariedade.

E quanto ao consumidor ci-
dadão e ao consumo susten-
tável, eles existem? É uma 
nova forma de consumir?

Paula Andréa – Em ter-
mos de economia, trata-se de 
uma nova forma de consumo. 
Não saímos da ótica capita-
lista e do consumo. Essa é 
uma das renovações do capi-
talismo. É uma remodelagem 
diante da sustentabilidade. 
Mas esse conceito não melho-
ra o sistema, nem o acesso 
aos bens materiais. Cria uma 
nova forma de consumir, sem 
impor limites ao consumo ou 
aos excessos do sistema.

Maria Luiza – Esse 
conceito ainda está em dis-
cussão. Gostaria de lembrar 
que certas práticas sustentá-
veis, como a reciclagem, tem 
propiciado a inclusão social 
de vários setores da socieda-
de. Por exemplo, os catadores, 
que têm hoje um papel funda-
mental para os consumido-
res. De certa forma, eles estão 
conseguindo se organizar e ter 
uma vida melhor, baseada no 
excesso de consumo. Por mais 
paradoxal que isso possa pa-
recer, acontece.

Sílvia Zanolla – Ini-
cialmente, não conseguimos 
relacionar muito o impacto 
socioambiental ao consumo. 
Mas agora, em um projeto da 
Faculdade de Educação, por 
exemplo, estamos realizando 
uma pesquisa sobre consu-
mismo, que trabalha com os 
filhos dos catadores de mate-
rial reciclável. Ficamos sur-
presos com o quanto a ques-
tão se amplia, até mesmo para 
um problema social sério, que 
é a violência e o consumo de 
drogas. Eu diria que o con-
sumismo está diretamente 
relacionado com três proble-
mas sociais: os problemas 
psicológicos, a degradação do 
meio ambiente e a violência 
generalizada. São problemas 
que precisam ser combatidos 
e de forma ampla, com o au-
xílio de todas as formas de 
conhecimento, na economia, 
na publicidade, na educação. 
Precisamos fazer um esforço 
coletivo para implementar ou-
tra mentalidade, porque disso 
dependerá o nosso futuro.
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Renato Joseph

O avanço tecnológico acelerou a atividade de 
criação animal e os processos de produção 
industrial de alimentos. No entanto, o modo 

como algumas inovações têm se desenvolvido e sido 
utilizadas carrega aspectos nocivos. Grandes indús-
trias têm sido responsáveis pela emissão de gases 
tóxicos e pelo envio inadequado de dejetos e produ-
tos químicos aos rios e nascentes.

Professores da Escola de Veterinária da UFG 
têm pautado suas pesquisas pela preocupação em 
diminuir os impactos ambientais na criação animal 
e no tratamento de dejetos orgânicos. O profes-
sor da área de Forragicultura e Pastagens, Bene-
val Rosa, tem desenvolvido pesquisas desde 1999 
visando à utilização dos dejetos de suínos, aves e 
bovinos como fertilizantes. Ricos em metais pesa-
dos e matéria orgânica, os resíduos podem causar a 
contaminação do lençol freático e dos mananciais, 
se empregados de maneira indiscriminada.

reduz danos 
ao meio ambiente
Pesquisa da Escola de Veterinária da UFG 
desenvolve técnica de produção de fertilizantes 
com dejetos de suínos, aves e bovinos

Tratamento de conservação do Cerrado 
Projeto utiliza criação de 

bovinos como alternativa de 
preservação e de sustento 

para comunidade quilombola 
no interior do estado

Renato Joseph

A professora Maria Clorinda Soares Fiora-
vanti coordena um projeto com a comuni-
dade quilombola Kalunga, localizada a 150 

quilômetros de Cavalcante, município do nordes-
te goiano. A finalidade é reintroduzir, de forma 
sustentável, o gado curraleiro no Cerrado, tentar 
solucionar os problemas do risco de extinção da 
raça e fazer dele uma alternativa de produção eco-
nomicamente viável para os moradores da comu-
nidade. No momento, a professora está cursando 
o seu pós-doutorado na Província de Córdoba, 
na Espanha. O médico veterinário e orientando 
da professora Maria Clorinda no pós-doutorado 
em Produção Animal, Marcos Fernando Oliveira 
e Costa, recebeu o Jornal UFG para falar sobre 
o projeto na comunidade Kalunga. Marcos Oli-
veira faz parte do grupo de oito pessoas que 
integram o projeto e acompanhou de perto 
algumas etapas já desenvolvidas. O proje-
to tem ainda a contribuição indireta de 11 
professores e 13 alunos da graduação.

Com início em 2004, o projeto sur-
giu de um convite do Ministério de Desen-
volvimento Agrário à UFG para solucionar 
um problema na comunidade Kalunga. Os 
quilombolas acionaram o ministério em 
busca de alguém que pudesse ajudá-los a 
reintroduzir o gado curraleiro no quilom-
bo. Marcos lembra que a comunidade op-
tou pelo curraleiro, pela experiência mal-
sucedida com outras espécies bovinas, por 
ser um animal de fácil manejo e tradicio-
nalmente conhecido por eles. Pesquisando 
o gado curraleiro desde 2000, a professora 
Maria Clorinda foi escolhida para executar 
o projeto. “Além dos recursos disponibiliza-
dos pelo Ministério da Integração Nacional, 
foi necessário procurar financiamento externo 
adicional e grande parte das ações foi a uni-
versidade que executou. Criamos um núcleo 
na comunidade para dar su-
porte aos criadores e foi feito 
um pequeno investimento de 
infraestrutura, incluindo cer-
cas e curral”, ressaltou Mar-
cos Oliveira. 

Um levantamento fei-
to pela Escola de Veterinária 
da UFG em conjunto com o 
Ministério da Integração Na-
cional constatou que hoje, no 
Brasil, restam apenas cerca 
de cinco mil cabeças de gado 
curraleiro. Marcos Oliveira 
explicou que, embora seja 
pouco representativo na pe-
cuária nacional, e por esse 
motivo não se tenha investi-
do em sua implantação, esse 
rebanho possui atributos 
que beneficiam os Kalungas, 
como o baixo custo de produ-
ção e a fácil adaptabilidade. 
“A comunidade é muito pobre 
e o curraleiro vive em condi-

A instalação de gran-
des empresas de produção 
animal no estado de Goiás 
com consequente aumen-
to da produção dos dejetos 
de suínos e aves, motivou o 
professor a buscar alterna-

tivas sustentáveis para minimizar os impactos. Ele expli-
ca que, depois de um processo de fermentação em lagoas 
apropriadas, os dejetos de suinos constituem um produto 
pronto para ser distribuido. “Os resíduos podem ser utili-
zados como fertilizantes em lavouras, pastagens, florestas, 

jardinagem e paisagismo”, des-
tacou o professor. Ele acredita 
que pesquisas como essa são 
essenciais para se pensar a uti-
lização adequada desses resídu-
os, a fim de que não acarretem 
prejuízos ao meio ambiente. “Os 
dejetos não podem ser jogados 
no solo. Sempre é necessário 
buscar orientação técnica, fazer 
um diagnóstico para determinar 

o que pode ser feito”, afirmou Beneval Rosa.
De acordo com o professor, inicialmente são feitas 

análises dos dejetos e do solo. Com essa avaliação, é pos-
sível conhecer a composição química dos resíduos e qual é 
a exigência de determinado terreno ou planta. Em seguida, 
procede-se à aplicação e à observação dos resultados, que, 
garante o professor, são positivos. “Tenho acompanhado 
pequenos produtores de milho e leite no interior do estado. 
Eles estão colhendo bons frutos e aumentando a produti-
vidade”, ressalta o professor. Ele explica que grande parte 
desses criadores aderiu à utilização como fertilizante, tanto 
nas pastagens quanto nas lavouras, da chamada cama de 
frango, um composto de fezes e penas dessa ave, associado 
a restos de ração e material de apoio.

A Organização das Nações Unidas para a Agricultu-
ra (FAO), o Instituto Interamericano de Cooperação para 
a Agricultura (IICA) e a Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa) vêm estimulando a integração 
lavoura, pecuária e floresta, por meio de projetos espe-
cíficos que visam à extinção do monocultivo e propõem 
a produção de leite, carne, grãos, hortaliças, madeira e 
energia em uma mesma área da propriedade. Essa téc-
nica possibilita a recuperação de espaços degradados, 
aperfeiçoa as condições de produção e diminui o desma-
tamento. “O sistema integrado é bastante positivo. É uma 
importante atitude a favor da sustentabilidade, de quem 
se preocupa com a situação do meio ambiente. A utiliza-
ção dos resíduos pode ser inserida nesse sistema”, desta-
cou o professor Beneval Rosa. 

Para ele, é essencial en-
volver os alunos na discussão 
ambiental que se disseminou 
no mundo todo. “Sempre cha-
mo a atenção dos estudantes 
para a importância do cuida-
do com esses resíduos, ex-
pondo os processos, os resul-
tados e de que maneira essa 
ideia vai auxiliar o meio am-
biente”. Beneval Rosa lembra 
que essa técnica de manejo 
de resíduos animais pode ser 
observada na própria univer-
sidade e que muitos dados 
foram obtidos na Escola de 
Veterinária da UFG. “Aqui 
temos duas lagoas de capta-
ção e tratamento dos dejetos 
de suínos que produzimos no 
Departamento de Produção 
Animal e que são utilizados 
em nossas lavouras e pasta-
gens”, comenta o professor.

Durante o desenvolvimento das pesquisas, Beneval 
Rosa constatou que, adicionados ao solo, os resíduos orgâ-
nicos contribuem de maneira direta no fornecimento de nu-
trientes para as plantas, bem como no melhoramento das 
características físicas e biológicas do solo. Os dejetos podem 
ser utilizados nas pastagens, nas plantações de cana-de-
açúcar, milho, sorgo e   para a produção de feno. “Na área 
de forragicultura e pasta-
gens, esses resíduos sem-
pre podem ser pensados 
como fertilizantes. Temos 
dados de que eles benefi-
ciam também as florestas”, 
completa Beneval Rosa. 

resíduos animais
ções mais rústicas. Pelas facilidades que esse 
animal oferece, a ideia é proporcionar benefícios 
na criação do curraleiro e garantir a preservação 
da raça”, ressaltou Marcos Oliveira.

     
Agregando valores – Marcos elaborou seu proje-
to de pós-doutorado a partir da experiência que 
teve com a comunidade Kalunga. Ele observou 
que o gado curraleiro possui carne de boa quali-
dade e que essa característica poderia proporcio-
nar alguma renda aos descendentes de escravos. 
“O sabor da carne é o diferencial para que eles 

tenham algum tipo de retorno financeiro e que o seu 
produto consiga ter saída”. Ele acredita que se esse 
nicho de mercado for estabelecido, o risco de extin-
ção da raça poderá ser minimizado. “Queremos que 
o curraleiro se consolide e que haja uma expansão 
do rebanho. Criadores de outros locais podem ter 
interesse na produção e na posterior comercializa-

ção desses animais”, destacou Marcos Oliveira. Ele 
informou que a inclusão de recursos adicionais 

para o seu projeto de caracterização da car-
ne e da carcaça do curraleiro foi feita pela 

Fundação de Amparo à Pesquisa do Esta-
do de Goiás (Fapeg) em 2008. 

Diminuindo os impactos ambientais – 
O gado curraleiro é um animal com alto ní-

vel de resistência, segundo Marcos Oliveira.  
Ele ressaltou que essa característica viabiliza a 

diminuição ou exclusão do uso de pesticidas e agrotóxi-
cos que agridem o meio ambiente. “O curraleiro possibilita 
um tratamento mais alternativo e o uso de composições or-
gânicas, o que vai diminuir o controle químico, responsá-
vel por graves impactos”. Outro aspecto é a preservação do 
bioma Cerrado. Marcos Oliveira explicou que, na criação de 
animais visando à alta produção, é necessário desmatar o 
Cerrado para plantar capim. “O curraleiro não é exigente na 

alimentação e isso resulta em um manejo menos agressivo. 
Os Kalungas retiram dos pastos as plantas invasoras que são 

tóxicas para os animais, o que permite que espécies nativas 
floresçam com mais vigor”, afirmou Marcos Oliveira. 

Atualmente, existem 
várias frentes de trabalho e 
estudo no quilombo. Em sete 
anos de existência, o projeto 
alcançou visibilidade e trou-
xe bons resultados. “A comu-
nidade está bastante empe-
nhada e interessada. Nossas 
intervenções têm colaborado 
para a preservação do qui-
lombo e do meio ambiente”, 
afirma Marcos Oliveira. Ele 
destaca que pensar a susten-
tabilidade é trabalhar a favor 
do meio ambiente. “Temos 
a obrigação de conservar os 
recursos naturais. Preserva-
ção e sustentabilidade ca-
minham juntas”, completa. 
Segundo ele, apesar de todos 
os resultados favoráveis, a 
continuidade do projeto está 
ameaçada, pela dificuldade 
de conseguir recursos, no 
momento. 

Pesquisa reúne

e crescimento sustentável

   Confira mais sobre o 
assunto em 
www.jornalufgonline.ufg.br

Dejetos recolhidos no aviário 
são utilizados para compor a 

cama de frango, fertilizante 
utilizado em lavouras

Professor Beneval Rosa mostra 
lagoa de fermentação utilizada 

no tratamento de dejetos suínos
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O curraleiro foi a espécie bovina 
escolhida pelos quilombolas, devido 
a experiências malsucedidas com 
outras espécies e o seu fácil manejo

http://www.jornalufgonline.ufg.br/page.php?noticia=1276264539&site_id=242
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Adriana Rodrigues

Essa história, contada com 
o auxílio de desenhos 
encantou e envolveu cer-

ca de 30 crianças do Jardim II, 
da Creche Municipal Cleonice 
Evangelista do Nascimento, em 
Catalão. A história, batizada 
de O fantástico mundo dos ziti-
nhos, associada a brincadeiras 
e jogos, faz parte do projeto Ati-
vidades Lúdicas como Estra-
tégia de Ensino-Aprendizagem 
na Promoção da Qualidade de 
Vida, realizado no final de abril 

Crianças de Catalão
“Era uma vez, um menino chamado Zito que adorava brin-

car e se divertir com seus amigos. Um dia, sua mãe o chamou 
para almoçar e Zito, faminto, resolveu sair direto de sua brinca-
deira para a mesa, sem lavar as mãos antes. Zito era um garoto 
muito sapeca, que vivia descalço, muitas vezes comia frutas sem 
lavar e, quando ia ao banheiro, sempre se esquecia de lavar as 
mãos na hora da saída. Até que, numa manhã cheia de sol, seus 
amigos apareceram para brincar e Zito pela primeira vez não es-
tava com vontade. Sentia-se cansado, desanimado e com muita 

dor na barriga. A mamãe de Zito, ao perceber que ele não sen-
tia mais vontade de brincar, que estava fraco e com muita 

dor na barriga, resolveu levá-lo ao médico para saber o 
que estava acontecendo. Quando chegaram ao médico, 

o Doutor Carlos viu logo que Zito não estava mesmo 
bem. Depois de examiná-lo, disse para sua mãe: “_ 
É dona Ana, Zito agora tem Zitinhos” (...) pequenos 
bichinhos que estão por aí, livres na natureza. Eles 
moram na areia em que o Zito brinca, na água que 
não é tratada, no chão, nos alimentos que não são 
lavados e em muitos outros lugares. Eles têm um ci-
clo de vida, como qualquer outro ser vivo. Eles se 
casam, põem ovos e têm filhos.”

Kharen Stecca

O curso de História do 
Câmpus Jataí (CAJ/UFG) rea-
lizou em maio, no Museu His-
tórico de Jataí, o lançamento 
conjunto de três livros origi-
nados de pesquisas realizadas 
por seus professores. O pri-
meiro deles, intitulado O es-
cravo negro em Antonil e seus 
contemporâneos, é de autoria 
do professor Raimundo Pes-
soa, coordenador do curso de 
História. O segundo livro, Tra-
jetórias para a liberdade: es-
cravos e libertos em Goiás colo-
nial, foi escrito pela professora 
Maria Lembe Loiola. O tercei-
ro livro, de autoria conjunta, 
é uma coletânea organizada 
por Cláudia Graziela Lemes, 
Marcos Antônio de Menezes 

Professores do curso de História de Jataí lançam livros
JATAÍ GOIÁS

aprendem brincando sobre doenças parasitárias

e início de maio por quatro alu-
nos do curso de licenciatura em 
Ciências Biológicas do Câmpus 
Catalão. Orientado pela profes-
sora Jupyracyara Barros, o pro-
jeto integra o Núcleo de Estudos 
em Microbiologia na Educação 
Básica e Superior, grupo de 
pesquisa do curso de Ciências 
Biológicas criado no câmpus, 
ano passado, cujo propósito é 
aprimorar o conhecimento in-
telectual e humano dos futuros 
professores que desenvolvem 
atividades com alunos da edu-
cação básica. 

Para Jupyracyara Bar-
ros, a intenção ao realizar esse 
projeto era estimular a criati-
vidade e chamar a atenção das 
crianças para o problema das 
doenças infecciosas e parasi-
tárias, despertando nelas dis-
posição para o cuidado com 
a higiene pessoal. Durante 
quinze dias, o grupo trabalhou 
com jogos, como dominó adap-
tado, jogo da memória, fanto-
ches e outras brincadeiras, em 
momentos de muita interação 
que ajudaram no processo de 
ensino-aprendizagem. 

Segundo a professora, 
reforçar medidas simples de 
higiene pessoal, como lavar as 
mãos e os alimentos, por meio 
de brincadeiras e estórias, aju-
da no aprendizado, uma vez 
que tudo o que é transmitido 
de forma prazerosa e lúdica 
fica gravado na memória das 
crianças. 

Camila Rocha, aluna do 
8° período do curso e autora 
da estória, conta que as crian-
ças ficaram bastante envolvi-
das com as atividades, desde 
a preparação das brincadei-

ras até a apresentação final, 
quando elas mesmas fizeram 
uma encenação para mostrar 
e “ensinar” aos pais as formas 
de prevenir doenças. Segun-
do a aluna, o próximo passo é 
estender o projeto às demais 
turmas da creche e transfor-
mar os desenhos usados para 
contar a estória em um livreto, 
a ser distribuído na rede bá-
sica de ensino do município. 
“Foi uma experiência-piloto 
que trouxe um resultado mui-
to positivo para todo o grupo 
envolvido”, avalia a aluna.

e Renata Cristina Nascimen-
to sob o título HISTORIAR: 
interpretar objetos da cultu-
ra. A coletânea reúne textos 
dos professores visitantes do 
curso de História do Câmpus 
Jataí, participantes do I Con-
gresso de História, realizado 
em 2007, neste câmpus. 

O professor Marcos Me-
nezes explica que o curso tem o 
objetivo de lançar futuramente 
outros livros, uma das ações 
com o objetivo de incentivar 
a pesquisa na instituição. Ele 
adianta que, no próximo Con-
gresso de História, a ser reali-
zado em Jataí no segundo se-
mestre de 2010, será lançada 
uma coletânea de textos dos 
professores que participaram 
da edição anterior do congres-
so em 2008.

Patrícia da Veiga

Em um encontro promovido pelo Clube da Ligui-
nha, a ala infantil da Liga de Hipertensão Arterial 
do Hospital das Clínicas, acompanhado pelo Jor-

nal da UFG em fevereiro, a mãe de duas crianças, uma 
de 12 e outra de 8 anos, com diagnóstico de obesidade e 
pressão arterial alterada narrou sua história: 

“Trabalho o dia inteiro, não consigo acompanhar 
tudo o que as crianças fazem. Moro com meus pais, que 
nem sempre cobram delas horário e rigor com a alimen-
tação. Meu pai tem hipertensão arterial e toma remédio. 
Meu filho também. Pelo menos, um controla o outro e eles 
não se esquecem da medicação. Muitas vezes, as crian-
ças vão para a escola sem almoçar, pois acordam tarde, 
não dá tempo de comer. Dormiram tarde no dia anterior. 
Então, como passam o dia com fome, querem sanduíche 
à noite. Minha mãe fica com dó e deixa. Eu já tive mui-
ta pena deles, já deixei muito também. Mas agora estou 
controlando. O pastel já cortei”. 

Casos como esse se apresentam em boa parte dos 
prontuários registrados pela Liga de Hipertensão Arterial 
Infantil, que atende atualmente 176 crianças encaminha-
das pelo Sistema Único de Saúde (SUS). Além disso, pes-
quisas como a da professora da Faculdade de Nutrição 
(Fanut), Estelamaris Tronco Mônego, dão ressonância a 
uma preocupação que envolve toda a família. Em 2004, 
ela acompanhou 3,2 mil crianças de 7 a 14 anos em 17 
escolas da região leste de Goiânia, com o objetivo de de-
tectar os “determinantes de risco para doenças cardio-
vasculares em escolares”. Foi constatado, em 
termos porcentuais, que 11% das crianças 
tinham pressão arterial alterada, 15% 
estavam com excesso de peso e 
5% já eram obesas. 

Em escala nacional, 
a última Pesquisa Na-
cional de Saúde do 
Escolar (PeN-
SE-2009), 

O que há por trás do 
comportamento

Cruzamos as visões da saúde e da antropologia 
para compreender hábitos alimentares 
contemporâneos que têm levado o mundo à 
obesidade e à anemia

fast food?
elaborada pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) e financiada pelo Mi-
nistério da Saúde, revelou que 
a metade dos 63,4 mil jovens 
escolares entrevistados em todo 
o país ingere guloseimas fre-
quentemente. Conforme dados 
disponíveis em www.saude.gov.
br, isso faz com que 13% dos 
adolescentes brasileiros de 10 a 
19 anos estejam com sobrepeso 
e 3% com obesidade.

Para a enfermeira Mar-
ta Catalyud, coordenadora da 
Liguinha da Hipertensão, esse 
quadro revela um problema 
maior no histórico alimentar 
das famílias. “Elas não nas-
ceram gostando de pirulito”, 
comenta. 

Na interpretação dos nu-
tricionistas, os exemplos men-
cionados nesta reportagem 
refletem um comportamento 
global que, assim como os de-
mais processos de industriali-
zação, tem levado 
a s 

sociedades urbanas a se alimentar de forma padronizada. A “cul-
tura” fast food (da comida rápida), do alto consumo de trigo, car-
ne e açúcar, do refrigerante e do suco de caixa é realidade desde 
o início do século XX, com a difusão da “cultura de massa” pelo 
mundo. Não por acaso, a Organização Mundial de Saúde (OMS) 
tem considerado esta uma questão de segurança alimentar. “So-
brepeso e obesidade estão a aumentar drasticamente em países 
de baixa e média renda, especialmente em áreas urbanas”, anun-
cia o portal da instituição, que desmistifica que esse é um pro-
blema apenas dos “países ricos”. “Muitas vezes, doenças crônicas 
vêm acompanhadas de carenciais, como a anemia, o que prova 
que a alimentação está sendo prejudicial”, complementa o racio-
cínio a professora da Fanut, Veruska Prado.

Habitus e memória – Em função da complexidade do tema, os 
estudos da antropologia têm sido cada vez mais procurados pelos 
profissionais da saúde. Afinal, conforme ressaltou a professora da 
Universidade de Brasília (UnB) Ellen Woortmann, em palestra mi-
nistrada na UFG em maio, “é preciso desnaturalizar o prato”. Isso 
quer dizer que é necessário compreender o porquê se come e em 
quais processos produtivos, reprodutivos e de conservação está en-
volvida a comida.

Convidada pelo Mestrado em Antropologia para falar sobre 
os problemas e as perspectivas da antropologia da alimentação, El-
len ressaltou que o que as pessoas comem pode ter relação com a 
tradição, a memória, o grupo social e também com as instituições 
(mercado e governos). “A cesta básica, por exemplo, é uma definição 

do Estado sobre o que vem a ser alimentação básica”, 
explicou. Ela usou dois conceitos caros à antro-

pologia, habitus e memória, para desencade-
ar a complexa rede do sustento humano. 

Grosso modo, é possível explicar o habi-
tus como algo que é inculcado nas po-
pulações, seja pela tradição, seja pela 
modernidade. Já a memória, indivi-
dual e social, diz respeito à relação 
afetiva que acumulamos ao longo 
da vida e que faz com que elejamos 
um ou outro alimento.

Nesta ordem, o fast food 
estaria inscrito em uma estrutura 
“estruturante” que tem relação di-
reta com a instalação de indústrias 
multinacionais no país. “Há um 
estilo de vida que representa esse 
costume”, comenta a professora da 
Fanut Veruska Prado, que também 

esteve na palestra da antropóloga.

W
alden

ir do Prado

Crianças da rede municipal de ensino assistem a teatro de fantoches 
organizado por estudantes da UFG

Da esquerda para direita, os autores dos livros: Raimundo Pessoa, 
Maria Lembe Loiola, Marcos Menezes e Cláudia Graziela Lemes
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Processo de industrialização 
brasileiro é um dos 

fatores  que devem ser 
considerados na análise 

do que as pessoas 
comem, lembra a 

antropóloga da Unb 
Ellen Woortmann

Congresso fomenta 
pesquisas

O Câmpus Cidade de 
Goiás realizou entre os dias 
28 e 30 de maio o III Congresso 
de Ensino, Pesquisa, Extensão 
e Cultura da Cidade de Goiás 
(Conepec). O tema “Universida-
de: inclusão e emancipação” foi 
discutido em diversas palestras 
e mesas-redondas. Mais de 400 
pessoas participaram do evento 
e cerca de 80 trabalhos foram 
apresentados. Paralelamente ao 
Conepec, foi também realizada 
a 1ª Semana do Serviço Social, 
atividade proposta em âmbito 
nacional, em comemoração ao 
Dia do Assistente Social. Segun-
do Érica Macedo Moreira, coor-
denadora do congresso, um dos 
objetivos do evento é fomentar 
o surgimento da pós-graduação 
na cidade.

   Veja dicas de alimentação 
saudável em 
www.jornalufgonline.ufg.br

Carlos S
iqueira
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Três professores da 
UFG foram aprovados pelo 
programa Entendendo o Ca-
nadá, da Embaixada do Ca-
nadá, em parceria com o Con-
selho Internacional de Estu-
dos Canadenses. O programa 
concede bolsas de estudo em 
três modalidades: bolsa de 
pesquisa de doutorado, bolsa 
de especialização em estudos 
canadenses e bolsa para pes-
quisa em estudos canadenses. 
No segundo semestre, os pro-
fessores contemplados com as 

O professor da Faculdade de Ciências Sociais, Roberto Cunha Alves de Lima, voltou recentemente 
do México, após um ano em estágio de pós-doutorado, com bolsa do CNPq, no El Colégio de 

México. Ele fez estudos comparativos de populações ribeirinhas – do Rio São Francisco, no Brasil, 
e dos Rios Papagayo e Papaloapan, no México – afetadas por grandes empreendimentos. Para o 

professor, é importante aumentar o intercâmbio entre os países da América Latina. 

O Instituto de Estudos 
Socioambientais (Iesa/
UFG) vem consolidan-

do sua parceria com a França, 
por meio do Institut de Recher-
che pour le Développement 
(IRD). Dois projetos já estão 
em andamento, reunindo es-
tudantes da pós-graduação e 
graduação da UFG, além de 
cinco professores do Iesa. 

Em 2007 teve início o 
projeto BioTEK – Nouvelles 
formes de socialisation du vi-
vant au Sud: biotechnologies 
et gestion participative de la 
biodiversité, em parceria com 
o IRD financiado pelos recur-
sos de um edital da Agence 
Nationale de la Recherche 
(ANR). Três subprojetos estão 
vinculados ao projeto do La-

Os estudantes Juliana Furtado 
e Luiz Gonzaga Filho relataram 
suas experiências acadêmicas 
no Canadá durante evento do 
projeto de extensão Canadá em 
Pauta, no dia 19 de maio. O 
projeto visa incentivar o inter-
câmbio entre os países.

Parceria 
com instituto de pesquisa 

francês é consolidada
boratório de Estudos e Pes-
quisas das Dinâmicas Terri-
toriais (Laboter/Iesa): “Co-
nhecimento popular e a va-
lorização das práticas socio-
culturais”, coordenado pela 
professora Maria Geralda de 
Almeida; “Terras indígenas: 
território, cultura e acesso 
aos recursos naturais”, coor-
denado pelo professor Egui-
mar Chaveiro; e “Biotecnolo-
gias, agronegócio e agricultu-
ra orgânica: impactos na bio-
diversidade do Cerrado e nos 
saberes locais”, coordenado 
pelo professor Manoel Cala-
ça. Mais detalhes do projeto 
podem ser encontrados no 
site www.iesa.ufg.br/laboter. 

Em 2009 o CNPq finan-
ciou o projeto Apropriação do 

território e dinâmicas socioam-
bientais no Cerrado: biodiver-
sidade, biotecnologia e sabe-
res locais. A aprovação desse 
projeto pelo órgão possibilita 
a presença no Iesa, no perí-
odo de 2009 a 2011, de três 
pesquisadores do IRD: Ca-
therine Aubertin, economista 
do meio ambiente, Geoffroy 
Filoche, jurista do meio am-
biente, e Florence Pinton, so-
cióloga. O projeto desenvolve 
um estudo comparativo entre 
três países: Brasil, Vietnã e 
México. Frédéric Thomas é o 
coordenador geral, Catheri-
ne Aubertin, a coordenadora 
francesa no Brasil, e Maria 
Geralda de Almeida, profes-
sora do Iesa, a coordenadora 
brasileira. 

Professor conclui pesquisa no México

Bolsistas desenvolvem estudos no Canadá

Compartilhando experiências

bolsas embarcam para aquele 
país. A professora Alexandra 
Oliveira, da Faculdade de Le-
tras, participará de especiali-
zação que estudará traços do 
Brasil e do Canadá na literatu-
ra quebequense. Já a profes-
sora Silvana Freire, do Centro 
de Ensino e Pesquisa Aplicada 
à Educação (Cepae) estudará 
a literatura imigrante – que é 
um eixo da literatura quebe-
quense – e a possibilidade de 
transferir essa categoria literá-
ria para os estudos brasileiros. 

O professor Alfredo Borges, do 
Iesa, fará um estudo compara-
tivo entre o Brasil e o Canadá, 
da eficiência na aplicação das 
legislações ambientais refe-
rentes às áreas úmidas (we-
tlands) e o envolvimento da 
população na problemática. 
Em contrapartida ao progra-
ma, Alexandra Oliveira ofere-
cerá disciplinas relacionadas 
aos estudos entre os dois pa-
íses e os professores Alfredo e 
Silvana publicarão artigos no 
Brasil sobre suas pesquisas.

Marcela Guimarães 

Uma pequena mata é 
a visão de quem pas-
sa diante da Escola 

de Agronomia e Engenharia 
de Alimentos (EA) da UFG. O 
chamado cinturão verde é re-
sultado da iniciativa formada 
há sete anos por professores e 
funcionários da unidade. Ocu-
pando uma faixa de aproxima-
damente 30 metros de largura, 
a vegetação já está cumprindo 
a função prevista no projeto: 

proteção do solo 
e atração de fau-
na. Árvores como 
jacarandá e aroei-
ra fazem parte do 
ecossistema Cer-
rado, natural da 
região do Câmpus 
Samambaia.

Porém, a  re-
alidade dessa área 
já foi diferente. O 
professor Jácomo 
Divino Borges, dos 
cursos de Agrono-
mia e Engenharia 
Florestal, conta 
que a unidade já 
foi cercada por 
uma faixa de eu-
caliptos, planta-
dos há cerca de 
40 anos, possivel-
mente à época da 
inauguração da 
Escola de Agrono-
mia ou ainda num 
período anterior, 
visto que a área 
era uma fazenda 
pertencente ao 
Ministério da Agri-
cultura.  Além de 
exóticos no Brasil, 

segundo Jácomo Divino, os 
eucaliptos estavam no fim do 
ciclo de vida. Ao lado do pro-
fessor, o coordenador de cam-

Ainda sob o impacto de 
desastres ambientais como 
o vazamento de petróleo no 
Golfo do México e o incêndio 
no Instituto Butantã, a Se-
mana do Meio Ambiente vem 
relembrar a necessidade de 
discutir e preservar recursos 
naturais. O dia 5 de junho 
foi escolhido pela Organiza-
ção das Nações Unidas como 
Dia Mundial do Meio Am-

Distribuição de sementes marca Semana do Meio Ambiente 
biente para marcar a data do 
primeiro encontro da Cúpula 
do Meio Ambiente, realizada 
em Estocolmo em 1972. Para 
marcar a data, dia 1º de ju-
nho,  o curso de Engenha-
ria Florestal fez a distribui-
ção de sementes de árvores 
como palmito, pau d´arco e 
pau d´arco roxo para a co-
munidade do Câmpus Sa-
mambaia. “A embalagem 

das sementes contém infor-
mações sobre a espécie e a 
forma correta de plantar. A 
ideia é que, mesmo se não fi-
zer a semeadura, a pessoa se 
sensibilize com as questões 
ambientais e, ao menos, jo-
gue a semente em locais  em 
que ela tenha condição de 
germinar e desenvolver-se”, 
explicou a coordenadora do 
curso, Sybelle Barreira.

Reflorestamento
O cinturão verde, 
localizado na Escola 
de Agronomia e 
Engenharia de 
Alimentos, completa 
sete anos. A 
área impulsiona 
pesquisas e relembra 
a importância da 
restauração de 
espaços  degradadas

po da EA, Itamar Ângelo dos 
Santos, conhecido como Api-
najé, também foi responsável 
pelo projeto. Apesar da mani-
festação contrária da comuni-
dade local da época, a ideia foi 
aprovada pelo conselho dire-
tor da Escola de Agronomia e 
os eucaliptos foram abatidos. 
“O cinturão verde é um ótimo 
exemplo do plantio de espécies 
de Cerrado para restauração 
de áreas de mata ciliar”, afir-
mou o coordenador.

Localizada na margem 
esquerda do Rio Meia-Ponte, 
a área ocupada pela Escola 
de Agronomia apresenta uma 
vegetação original classifica-
da como floresta estacional 
semidecidual, típica do bioma 
Cerrado, que está associada 
aos solos considerados natu-
ralmente mais férteis do esta-
do de Goiás. De acordo com 
Itamar Apinajé, é provável 
que todos os bosques que se 
vêem hoje no câmpus, como 
a mata atrás da Escola de 
Agronomia, a mata da Escola 
de Veterinária e o Bosque Au-
gusto Saint-Hilaire (próximo à 
Biblioteca Central), em condi-
ções naturais, constituíssem 
uma única área. Assim, o ob-
jetivo do cinturão verde foi re-
constituir o ambiente natural. 
A coordenadora do curso de 
Engenharia Florestal, Sybel-
le Barreira, é doutora em re-
cursos florestais e também se 
envolveu no projeto. Segun-
do explicou a coordenadora, 
a atual situação do cinturão 
mostra a efetividade do plan-
tio. “Pássaros e pequenos ma-
míferos frequentarem a área 
é um indicativo de que a ela 
conseguiu manter-se e está se 
regenerando”, comentou.

Para acompanhar a 
evolução do cinturão verde, 
professores do curso de En-

genharia Florestal começa-
ram a desenvolver um projeto 
de medição do crescimento 
das árvores na área restau-
rada. A ideia é ampla e pre-
tende gerar subsídios para 
projetos de restauração de 
regiões degradadas em todo o 
estado.  “Com o cinturão, va-
mos coletar dados para saber 
como essas árvores crescem 
e como se comportam, para 
aplicar posteriormente em 
outros locais. Isso vai servir 
para recuperar ambientes de-
gradados e aumentar a área 
de floresta nativa em Goiás”, 
comentou Sybelle Barreira. 
Por enquanto, porém, o pro-
jeto ainda está em fase de es-
truturação e organização de 
pessoal. A previsão para os 
primeiros resultados concre-
tos é de dois anos.

Além do cinturão, o co-
ordenador de campo Itamar 
“Apinajé” tomou frente em ou-
tra iniciativa de revitalização 
vegetal no Câmpus Samam-
baia. Na área ao lado da Escola 
de Agronomia e Engenharia de 
Alimentos, onde era realizada a 
feira Agro Centro-Oeste, tam-
bém foram plantadas este ano 
mudas de espécies do Cerrado. 
O grande problema, apontado 
pelo professor Jácomo Divi-
no, foi a degradação causada 
pelas adaptações feitas para 

no Câmpus Samambaia

o evento. De acordo com ele, 
como a camada de solo fértil foi 
retirada, o plantio foi feito em 
solo compactado e com baixa 
fertilidade. O enriquecimento 
do local é feito com adubos or-
gânicos produzidos na própria 
unidade. Nessa nova área tam-
bém está sendo realizado um 
projeto de campo para avaliar o 
crescimento de plantas nativas 
que tiveram a aplicação de gel 
na cova de plantio para auxiliar 
na manutenção da umidade do 
solo. Coordenado pelo profes-
sor Fábio Venturolli, a ideia 
é acompanhar o crescimento 
das árvores que utilizaram o 
produto no plantio e comparar 
com outros plantios sem apli-
cação do gel.

Para a professora Sy-
belle Barreira, a efervescência 
de projetos nessa área na EA 
está ligada à criação do curso 
de Engenharia Florestal, em 
2008. “O nosso papel é pensar 
sempre no recurso florestal. A 
utilização da floresta de forma 
sustentável e a recuperação de 
áreas degradadas são algumas 
das atividades realizadas pelo 
engenheiro florestal”, afirmou. 
A professora ainda lembra que 
esse profissional também tem 
importância na educação am-
biental para reverter processos 
de degradação e poluição do 
meio ambiente.
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Itamar Apinajé mostra fruto de uma das árvores plantadas no Cinturão Verde 
da UFG, ingazeiro

Na área ainda restam bases de 
troncos dos eucalíptos retirados para 

dar lugar às espécies nativas do 
cerrado

Marcela Guimarães

A Universidade Fede-
ral de Goiás, representada 
pela pró-reitora de Gradu-
ação, Sandramara Matias 
Chaves, participou da mis-
são de cooperação técnica 
do Ministério da Educação 
(MEC) em Moçambique. Por 
sua atuação na formação de 
professores e como ex-pre-
sidente do Fórum Brasileiro 
de Pró-reitores de Gradua-
ção (ForGrad) entre 2008 e 
2009, Sandramara Matias 
foi convidada para as ati-
vidades de implementação, 
no país africano, da Uni-
versidade Aberta do Brasil 
(UAB), um projeto do MEC. 
A UFG ministrará o curso 
de Ciências Biológicas.

O objetivo do MEC 
é disponibilizar cursos a 
distância de formação de 
professores nas Universi-
dades Pedagógica e Eduar-
do Mondlane, localizadas 
em Maputo, capital de Mo-
çambique. As instituições 
receberam, no fim de maio, 
a comitiva da Assessoria 
Internacional do MEC, for-
mada pelo secretário Carlos 
Bielschowiski, funcionários 
do ministério (incluindo a 
pró-reitora Sandramara) e 
professores indicados pelos 
cursos das universidades 
brasileiras. Representan-

UFG presente na educação a 
distância em Moçambique

Sandramara Matias 
Chaves foi convidada 
a integrar a comitiva 
do MEC para 
implementação de 
cursos a distância 
em universidades de 
Moçambique

do a licenciatura em Ci-
ências Biológicas da UFG, 
também esteve presente na 
missão o professor Rafael 
Dias Loyola. 

Entre as atividades 
realizadas, houve reuniões 
com os reitores das insti-
tuições moçambicanas, o 
início dos trabalhos técni-
cos para a implementação 
da Universidade Aberta do 
Brasil e reuniões entre as 
equipes de professores mo-
çambicanos e brasileiros 
de cada curso a distância 
que será oferecido, com a  
elaboração dos respectivos 
projetos. A conclusão des-
ses materiais foi realizada 
no Brasil, em cada univer-
sidade parceira, no início de 
junho. “O objetivo foi olhar 
a realidade deles, a neces-
sidade formativa do país, 
para estruturar cursos que 
atendessem às demandas 
da região”, afirmou San-
dramara Matias Chaves.

Além de Ciências Bio-
lógicas, a UAB ministrará 
cursos de Pedagogia, Mate-
mática e Gestão Pública (o 
único não relacionado com 
a formação de professores). 
Outras universidades par-
ticipantes são a Universi-
dade Federal Fluminense 
(UFF), a Universidade Fede-
ral de Juiz de Fora (UFJF) e 
a Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro 
(UniRio). Segundo Sandra-
mara Matias, o MEC arca-
rá com as despesas com 
equipamentos e materiais. 
Para isso, firmou uma par-
ceria com a Microsoft para 
a construção dos labora-
tórios necessários. Ela in-
formou ainda que a meta é 
inaugurar os cursos já em 
agosto.
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Equipe de brasileiros e moçambicanos pretendem 
inaugurar cursos em agosto 
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ARTIGO

A sociedade
consumista

Nildo Viana*

*Nildo Viana é professor da Faculdade 
de Ciências Sociais

O consumo na sociedade moderna sig-
nifica, fundamentalmente, compra de merca-
dorias. O consumo não é um “dado”, é um 
fenômeno social e histórico. Ele é produto de 
um longo processo histórico que marca a pas-
sagem do feudalismo para o capitalismo. No 
feudalismo, a produção de bens materiais era 
produção de valores de uso, voltados para a 
autosubsistência. No capitalismo, a produção 
de mercadorias se generaliza, transformando 
tudo em mercadoria, objetos de consumo. 
Ocorre, assim, a separação entre trabalhador 
e meios de produção e entre unidade de pro-
dução e de consumo. A emergência da pro-
dução de mais-valia proporciona lucro e é a 
razão de ser para a produção de mercadorias. 
Isso gera a dinâmica da reprodução ampliada 
do capital: a produção gera lucro, que é rein-
vestido e gera mais lucro, sucessivamente, o 
que cria o processo de concentração e centra-
lização do capital, gerando os oligopólios que 
depois se tornam transnacionais. O capitalis-
mo se torna mundial e transforma tudo em 
mercadoria.

Essa reprodução ampliada do capital 
gera a necessidade da reprodução amplia-
da do mercado consumidor. Isso se dá pela 
transformação de indivíduos não-consumi-
dores em consumidores ou pela elevação do 
consumo individual. Esse processo se inten-
sifica cada vez mais e, por isso, alguns soció-
logos cunharam o termo “sociedade de consu-
mo” a partir do período pós-Segunda Guerra 
Mundial. Estratégias de produção de “neces-
sidades fabricadas”, obsolescência planejada 
das mercadorias, modas, publicidade, são al-
gumas das formas de aumentar o consumo 
individual. O constrangimento ao consumo 
se revela até em mercadorias que tornam ne-
cessária a aquisição de mercadorias comple-
mentares, como no caso do computador e até 
de um hamster (ração-gaiola-remédio-etc.). O 
consumo vital – de bens necessários para a 
vida – é reforçado pelo “consumo conspícuo” 
(Thorstein Veblen), o consumo de bens su-
pérfluos, em busca de ostentação, status.

Marx afirmou que “a produção cria o 
consumo” e é por isso que a sociedade produ-
tivista gera o homo consumens (Erich Fromm) 
e a sociedade consumista, bem como outros 
problemas derivados (destruição ambiental, 
lixo). Emerge, assim, o consumismo compul-
sivo – produto da pressão social, da publi-
cidade, da valoração do ter ao invés do ser 
etc.,– e o impulsivo – gerado pela insatisfação 
com uma sociedade fundada na futilidade e 
vazio, provocando a busca descontrolada e 
obsessiva do consumo, como forma de “satis-
fação substituta” (Freud). 

Como o consumo compulsivo e impul-
sivo não satisfaz as necessidades humanas, 
torna-se um fim em si mesmo. Por isso, o par 
produtivismo-consumismo deve ser superado 
e uma nova forma de sociedade deve ocupar 
o seu lugar, substituindo a busca do lucro 
pela satisfação das necessidades humanas 
autênticas.

Illa Rachel

Quem frequenta o Câmpus Samam-
baia sabe da presença de macacos-pregos 
nesse espaço. Eles habitam o Bosque Auguste 
de Saint-Hilaire e podem ser vistos perto das 
lanchonetes, lixeiras ou seguindo as pessoas 
que circulam com alimentos. Para diminuir 
esses problemas, desde 2007 vigora o projeto 
De volta pra natureza, que objetiva a melhoria 
da relação homem-animal. O projeto, que en-
volve a Pró-reitoria de Pesquisa e Graduação 
(PRPPG), o Instituto de Ciências Biológicas 
(ICB), o Hospital Veterinário (HV) e o Centro de 
Gestão do Espaço Físico (Cegef), tem o apoio 
do Instituto Brasileiro de Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) e procura monitorar e cui-
dar da saúde dos animais. Entre as medidas 
propostas estão mudanças na forma de coleta 
e de acomodação do lixo no câmpus, campa-
nhas de educação ambiental e a vasectomia 
de alguns animais.

De volta pra natureza contribui com conscientização ambiental
Segundo a professora Lu-

ciana Batalha, da Escola de Ve-
terinária, a cirurgia foi feita em 
dez animais, em dezembro de 
2009. Os macacos foram captu-
rados em gaiolas e submetidos 
a exames físicos e laboratoriais. 
As cirurgias foram realizadas no 
Hospital Veterinário da UFG, que 
dispõe de infraestrutura para um 
procedimento seguro. De acordo 
com Luciana Batalha, os animais 
apresentaram boa recuperação e 
foram soltos 48 horas depois da 
intervenção cirúrgica. O professor 
Fabiano de Melo, do Câmpus Ja-
taí, explicou que a medida visa ao 
controle populacional sem a in-
tenção de exterminar os animais. 

Com relação ao problema 
do lixo na universidade, a coorde-
nadora do projeto, Marilda Schu-

vartz, afirmou que houve a ins-
talação de novas lixeiras e uma 
melhora na coleta dos resíduos. 
Ela explicou também que são fei-
tas reuniões frequentes com as 
equipes de limpeza, no intuito de 
mostrar o porquê de não alimen-
tar os macacos e esclarecer dú-
vidas sobre os animais e sobre o 
acondicionamento do lixo. 

O impacto da campanha 
ambiental foi positivo, já que tan-
to os estudantes quanto a Rei-
toria passaram a reconhecer a 
situação como problemática e se 
dispuseram a buscar soluções. 
Marilda Schuvartz enfatizou que 
a campanha deve ser permanen-
te, uma vez que a população que 
frequenta o câmpus é flutuante 
e é necessário que todos sejam 
orientados.	
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Michele Martins

Com o tema “Política de Estado de 
ciência, tecnologia e inovação para o desenvol-
vimento sustentável”, foi realizada em Brasília 
de 26 a 28 de maio, a 4ª Conferência Nacional 
de Ciência, Tecnologia e Inovação (CNCTI). A 
conferência teve mais de cinco mil inscritos e 
registrou a participação de pesquisadores, es-
tudantes, empresários e segmentos políticos 
de todas as esferas.  Da Região Centro-Oeste 
foram 2.330 participantes, interessados em 
como reorganizar e fortalecer os sistemas es-
taduais, bem como na redefinição de critérios 
de distribuição regional dos editais nacionais 
de fomento à pesquisa. Nas diversas sessões 
foram discutidos os desafios e as estratégias 

A pró-reitora de Pesquisa e Pós-graduação da UFG, Divina das Dores de Paula Cardoso 
(ao centro da mesa), foi relatora da sessão paralela sobre os desafios regionais, 

territoriais e ambientais do Cerrado e do Pantanal. A mesa foi composta pelo diretor 
executivo do Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE), subordinado ao MCT, 
Márcio de Miranda, pela pesquisadora do Instituto Florestal do Estado de São Paulo, 

Giselda Durigan, e pelo pesquisador da Embrapa, João Flávio Veloso Silva

Conferência Nacional 
Oportunidades e desafios para 
o desenvolvimento sustentável 
e a promoção da inclusão social 
apontados na 4ª Conferência 
Nacional de Ciência, Tecnologia 
e Inovação definirão as ações 
para os próximos dez anos

mobiliza cientistas e sociedade
para a utilização sustentável dos 
recursos naturais, num contex-
to que valoriza a inovação e a de-
finição de programas de desen-
volvimento em áreas prioritárias 
e estratégicas.

O governo investe hoje 
cerca de R$ 30 bilhões em ciên-
cia e tecnologia e estima-se que 
esse valor possa ser redobrado. 
Na abertura do evento, o minis-
tro Sérgio Rezende apresentou 
uma relatório das ações do Mi-
nistério de Ciência e Tecnologia 
(MCT) nos últimos sete anos e 
afirmou que o país vive um mo-
mento importante com a conso-
lidação do Sistema Nacional de 
C&T. Em termos de produtivi-
dade científica, o Brasil está à 
frente de países como Holanda e 
Rússia. “Esse cenário permitirá 
a elaboração de projetos mais 
ambiciosos para as próximas 
décadas”, afirmou Sérgio Resen-
de.  Na sequência, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva anun-

ciou um acréscimo dos investi-
mentos no setor. “Até dezembro 
de 2010 serão R$ 41 bilhões 
investidos”, disse o presidente, 
que também cobrou dos minis-
térios uma atuação conjunta.  

Também não foram es-
quecidas na conferência as dis-
cussões sobre o papel da CT&I 
na redução das desigualdades 
sociais e promoção da nclusão 
social. Foram destacados os 
problemas decorrentes da falta 
de uma educação de qualidade 
desde a primeira infância e a va-
lorização da carreira de profes-
sor com base em uma política 
de Estado, os novos padrões de 
desenvolvimento estabelecidos 
pela inclusão da inovação na 
agenda empresarial, o uso de 
tecnologias sociais e a conserva-
ção do meio ambiente. 

A criação de uma Rede 
Nacional de Popularização da 
Ciência, Tecnologia e Inovação, 
coordenada pelo MCT e com a 
participação de outros ministé-
rios, como Educação e Cultura, 
foi defendida em uma sessão de-
dicada à construção da cultura 
científica. Foi discutida também 
a necessidade de interação en-
tre cientistas e outros setores 
da sociedade e a importância do 
jornalismo científico como me-
diador nesse processo. 

Todas as discussões e 
propostas da 4ª CNCTI esta-
rão descritas no Livro Azul de 
CT&I,  que será um marco para 
as políticas públicas nos próxi-
mos dez anos. 

De acordo com dados do Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep), nos últimos dez anos o 

índice de evasão nas universidades federais é de 
aproximadamente 35%. Ano passado, na UFG, 50 
alunos abandonaram seus cursos de graduação. 
Entre os vários motivos que podem explicar essas 
desistências, os principais são: falta de afinidade, 
desconhecimento sobre o que realmente é o curso 
e preocupação com o mercado de trabalho.

Optar por mudar de curso normalmente é 
uma decisão complicada. Envolve família, confli-
tos de objetivos, insatisfação pessoal, tempo per-
dido e outros fatores que precisam ser levados em 
consideração na hora de tomar essa decisão. Ex-
periências de alunos que se arriscaram mostram 
que eles não se arrependem e fariam tudo outra 
vez, mesmo que nem sempre a primeira mudança 
seja suficiente.

Mudança, outra vez – Nem todo mundo se sa-
tisfaz com a primeira mudança de curso. Thiago 
Hirakawa, estudante do 7º período de jornalismo, 
já chegou a prestar vestibular para Biologia, 
Administração e Veterinária. 
Em 2006 ele ingressou na 
UFG para cursar Geo-
grafia, o que não 
durou muito 
tempo. “Na 
época eu 
e s tava 
em dú-
vida e 
o que 
m a i s 
se apro-
ximava do 
que eu queria era Geografia. Mas, depois 
de uma semana no curso, eu vi que não 
era aquilo que eu queria”. Assim, ele vol-
tou para o cursinho pré-vestibular e ins-
creveu-se para Jornalismo.

A questão é que o segundo curso 
também não satisfez o aluno. “Queria 
ter mudado novamente, mas continuei, 
por pressão da família e minha mesmo, 
para me formar em algo e arrumar um 
emprego”, explica. O aluno vai se formar 
no final do ano, mas diz que aconselha a 
quem não está satisfeito com seu curso 
a mudar quantas vezes for preciso. “Não 
compensa continuar. Eu, por exemplo, 
faço o curso desmotivado e, assim que 
terminar, ainda pretendo cursar Direi-
to”. Mesmo assim, para Thiago o tempo 
despendido na Geografia e no Jornalis-
mo não foi perdido. “Considero como ex-
periência”, garante.

Outra que não teve medo de mu-
dar foi Fernanda Iolanda Vieira. Ela cur-
sava Física, na UFG. Insatisfeita, pres-
tou vestibular novamente para Design 
de Interiores e, recentemente, trancou 
esse segundo curso, pois pretende outra 

Insatisfação com o curso faz com que vários alunos decidam 
enfrentar mudanças

Repensando as escolhas
insistir em algo de que realmente não gosto”, conta. Além 
disso, precisou enfrentar sua própria insegurança. “É di-
fícil deixar um curso e tentar algo novo. E ainda existe o 
risco de eu novamente não gostar do que vou fazer”, de-
sabafa.

Mudança de universidade – Outro caso comum de mu-
dança é o de alunos que não passaram na universidade 
desejada e continuaram tentando. Chegado o momento do 
vestibular, Danúzia Batista da Silva e Souza, estudante 
do 1º período de Ciências Biológicas na UFG, teve dificul-
dades para escolher tanto o curso quanto a universidade. 
Decidida e aprovada, optou por enfrentar outro proces-
so seletivo, um ano depois, para conseguir, finalmente, 
ingressar na UFG. Ela já estudava Biologia em Anápolis, 
mas precisava tomar quatro ônibus por dia para chegar à 
universidade. Então, ela decidiu tentar novamente, dessa 
vez em Goiânia, cidade em que reside com os pais. 

Só que essa mudança já veio com uma certeza: o 
curso seria o mesmo. Hoje, ela se diz satisfeita, pretende 
aproveitar algumas disciplinas já cursadas na outra insti-
tuição, acredita que tudo valeu como experiência e aconse-

lha a quem está insatisfeito com o curso ou o local. 
“Mude o curso, mude a universidade. 

Eu mesma demorei 
dois anos para des-
cobrir o que eu re-
almente queria. E 
mesmo quando 
resolvi não es-
tava certa se 
era essa mes-
ma a carrei-
ra a seguir. 
Hoje acredi-
to que seja, 

que eu estou 
no lugar certo. 

Vale a pena”, recomenda Danúzia Souza.

Despreparo ao sair do ensino médio – Um 
motivo bastante citado pelos que decidiram 

trocar de curso é a falta de preparo dos alunos 
no momento em que precisaram decidir seu ingres-
so em uma universidade. “Os jovens saem muito 
imaturos do ensino médio. É difícil fazer uma es-
colha nessa idade e, muitas vezes, são influencia-
dos pela família, ou outra coisa”, ressalta Fernanda 
Vieira. Thiago Hirakawa concorda: “O universo do 
ensino médio e a realidade das profissões são mui-
to distantes”.

A maioria dos estudantes gostaria de ter tido, 
antes de escolher os cursos, um panorama sobre o 
mercado de trabalho. “Eu idealizei muito a profissão 
de jornalista e a realidade me frustrou”, exemplifica 
Thiago Hirakawa. Para ele, o Espaço das Profissões 
(realizado na UFG nos dias 29 e 30 de abril) dá uma 
boa orientação aos alunos do ensino médio. Mas ele 
ressalta que eventos desse tipo deveriam ocorrer tam-
bém nas escolas. “Se eu 
tivesse tido mais orien-
tação, provavelmente 
não teria esse problema 
de não estar no curso 
certo”, finaliza.

mudança, desta vez para Design Gráfico. Quan-
do mudou de Física para Design de Interiores ela 
prestou vestibular, mas agora pretende conseguir 
mudança de habilitação, se houver vaga disponí-
vel. “Eu nunca gostei muito do curso que fazia, 
mas no início ainda me esforçava para tentar ter-
minar. No entanto, quando foi se aproximando do 
final, o curso ficou mais específico e eu decidi que 
realmente não era o que eu queria para a vida”, 
explica a estudante. 

No entanto, ao optar pela mudança é pre-
ciso enfrentar alguns dilemas. Fernanda Vieira, 
por exemplo, teve de ir contra a família e os ami-
gos em sua decisão. “Eles pensam que eu deveria 
terminar meu curso, mas explico que não adianta 

Angélica Queiroz

   Confira mais conteúdo 
sobre a 4ª CNCTI
www.jornalufgonline.ufg.br

   Confira dicas de 
orientação  vocacional
 www.jornalufgonline.ufg.br

http://www.jornalufgonline.ufg.br/page.php?noticia=1276264392&site_id=242
http://www.jornalufgonline.ufg.br/page.php?noticia=1276265056&site_id=242
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Illa Rachel

Quem dirige em Goiânia, seja carro, ônibus ou motocicleta, tem a 
sensação de que a cidade está no limite. São engarrafamentos, 
acidentes, trânsito caótico durante quase todo o dia. Quem se 

desloca para o Câmpus Samambaia, na região norte de Goiânia, espe-
cialmente pela manhã, vivencia bem essa experiência. O aumento da 
motorização privada é um fenômeno mundial e reflete um modo de vida 
que privilegia o veículo motorizado de uso particular em detrimento de 
outras opções, como o transporte coletivo e os meios não-motorizados de 
deslocamento.

Professora da Escola de Engenharia Civil da UFG e doutora em pla-
nejamento de transportes, Márcia Helena Macedo destaca uma série de 
fatores que, somados, culminam nesse quadro. A facilidade de aquisição 
de um automóvel, associada ao custo relativamente baixo dos combustí-
veis, estimula a utilização da motorização privada. Acrescenta-se ainda o 
problema da qualidade e do preço do serviço de transporte público que, 
longe de atender às necessidades da população, contribui também para 
o uso de automóveis particulares. Como a infraestrutura da cidade não 
está apta a receber uma frota tão volumosa, o trânsito da capital tem se 
tornado cada vez mais problemático. 

Para mudar a situação, Márcia Helena Macedo sugere o contro-
le do desenvolvimento urbano e melhorias significativas e imediatas no 
transporte coletivo. A professora acredita, no entanto, que, se não forem 
estabelecidas políticas de restrição ao uso do veículo particular, pou-
cas mudanças poderão ser sentidas. Uma das estratégias que ela sugere 
para isso são as políticas de preço. “Isso pode ser feito taxando o uso dos 
veículos com o estabelecimento de pedágios na cidade, por exemplo. Os 
fundos arrecadados poderiam ser aplicados na infraestrutura”, explica a 
professora. Outras duas medidas sugeridas por ela são o rodízio de auto-
móveis, prática já tradicional na cidade de São Paulo, e o estabelecimen-
to de um número de dias fixos para a circulação dos automóveis, com a 
cobrança de multas, em caso de extrapolação dos dias.  

Excesso da motorização privada e falta de infraestrutura são os principais 
fatores responsáveis pelos problemas no trânsito da cidade

Trânsito de Goiânia: coletivo de problemas

Remediando a situação – Enquanto medidas como essas não são postas 
em prática, os órgãos reguladores do trânsito da cidade fazem mudanças 
nas vias para amenizar o problema dos congestionamentos. Foi o que 
ocorreu no Jardim Balneário e no bairro Goiânia 2, duas vias de acesso 
ao Câmpus Samambaia. As rotatórias foram substituídas por semáforos 
para diminuir os engarrafamentos na região. A duplicação da Avenida 
Esperança, na Vila Itatiaia, também é outro exemplo dessas soluções ime-
diatas. A obra, resultante de um acordo entre a universidade e a Prefei-
tura de Goiânia, foi realizada pela Agência Municipal de Obras (AMOB) e 
tem o objetivo de desafogar o trânsito na avenida. 

	 Márcia Helena Macedo acredita que estas são medidas necessárias 
mas paliativas, pois resolvem o problema apenas pontualmente. A falta de 
estudo do trânsito e de profissionais capacitados são os principais empe-
cilhos para que se encontrem soluções de longo prazo. “É preciso coletar 
dados, analisar, para então decidir o que deve ser feito. A substituição 
de rotatórias por semáforos e a construção de trincheiras pode resolver o 
problema em determinado local, mas em outros pontos ele permanece”, 
explica a professora. Acima de tudo, ela acredita que a utilização de ou-
tros meios de transporte que não o individual seria a principal solução a 
longo prazo.

	 Em busca de soluções para os problemas da mobilidade urbana, a 
universidade, a Agência Municipal de Transportes (AMT) e o Conselho Es-
tadual de Trânsito (Cetran/GO) têm investido no diálogo para um esforço 
conjunto. A parceria entre as instituições visa à capacitação de gestores, 
com medidas como cursos de especialização e seminários, e à aplicação 
prática de projetos de pesquisa e extensão da UFG voltados para a melho-
ria da situação da mobilidade urbana. Márcia Helena Macedo é enfática 
ao dizer que não existem soluções fáceis e mágicas para o problema dos 
congestionamentos. Porém, ressalta que é preciso começar a pensar em 
soluções, pois, caso não haja empenho nisso, as cidades serão consumi-
das por esse modelo de circulação falido.

C
ar

lo
s 

Si
qu

ei
ra

   Confira mais sobre o trânsito  
no Câmpus Samambaia em
www.jornalufgonline.ufg.br

Carlos Siqueira

http://www.jornalufgonline.ufg.br/?noticia=1276264940&site_id=242



